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A Fundação Cupertino 
de Miranda está presente 
no Museo Nacional de Artes 
Reina Sofia, em Madrid, atra-
vés do tríptico “A Vida. Espe-
rança, Amor, Saudade” de 
António Carneiro, uma das 
sua obras mais emblemáti-
cas. A mostra estará patente 
na capital espanhola até ao 
próximo dia 7 de maio.

“Pessoa. Toda arte es una 
forma de literatura” é o nome 
da exposição que reúne mais 
de 160 obras de arte (pintu-
ra, desenhos e fotografia) de 

cerca de 20 artistas, como 
José de Almada Negreiros, 
Amadeo de Souza-Cardoso, 
Eduardo Viana, Sarah Af-
fonso, Júlio, Sonia e Robert 
Delaunay, entre outros, da 
história do Modernismo em 
Portugal.

“A Vida” é um tríptico de 
pinturas a óleo sobre tela da-
tado de 1899-1901 do artis-
ta português da corrente do 
simbolismo António Carneiro 
(1872-1930), tendo sido uma 
doação de Arthur e Elzira 
Cupertino de Miranda à cole-

ção Fundação Cupertino de 
Miranda.

Esperança, Amor e Sau-
dade são os títulos dos três 
painéis, e neles os motivos 
figurativos simbolizam situ-
ações existenciais, integran-
do-se assim a obra no mo-
vimento simbolista do fim do 
século XIX.

De resto, um dos objeti-
vos da exposição é aproxi-
mar o espectador do pouco 
conhecido cenário vanguar-
dista português desenvolvi-
do entre 1914 e 1936.

Comissariada por Ana 
Ara e João Fernandes, a 
exposição procura dar a co-
nhecer a, vigorosa mas qua-
se desconhecida, vanguarda 
portuguesa que se desen-
volveu no início do Séc. XX, 
onde Fernando Pessoa teve 
uma intervenção muito ativa 
pelos seus escritos e suas 
propostas artísticas. Fernan-
do Pessoa é a figura central 
desta mostra sendo a partir 
da sua obra que se desenha 
a exposição.

De acordo com o diretor 
da Fundação Cupertino de 
Miranda, António Gonçalves, 
“esta é uma exposição que 
reúne de uma forma singu-
lar e pela primeira vez obras 
de um período marcante das 
nossas vanguardas do início 
do Séc. XX. Uma viagem no 
tempo onde literatura e artes 
plásticas tiveram uma for-
ça muito intensa para criar 
novas soluções de entendi-

mento e de reflexão. Hoje 
temos nesta exposição uma 
especial visão que muito 
pode contribuir para estudos 
mais elaborados e relações 
mais arrojadas daqueles 
que se empenharam a criar 
alternativas e dar-nos visões 
amplas.”

Peça da Fundação Cupertino de Miranda 
em exposição do Museo Reina Sofia, em Madrid

Junta de Arnoso 
distribui amêndoas 
nas escolas

A Junta de Freguesia de 
Arnoso (Santa Maria, Santa 
Eulália) e Sezures associou-
-se à visita pascal organi-
zada pelo Agrupamento de 
Escolas D. Maria II, que de-
correuna passada sexta-feira. “As escolas ornamentaram-se 
a preceito com tapetes de flores e belos arranjos para rece-
berem o compasso, não faltando o habitual lanche partilhado 
da comunidade educativa”, descreve a autarquia que ende-
reçou os votos de uma Feliz Páscoa com a distribuição de 
amêndoas e chocolates às cerca de três centenas de crian-
ças do ensino pré-escolar e básico.

Na Rua da Mouta, em Antas, as obras vieram, 
e foram-se deixando um rasto de distruição... 

A rua não tem saída, lã isso não, mas por acaso é um acesso a 
uma empresa! 

Cuidar de reparar parece obrigatório!



3O POVO FAMALICENSE27 de Março de 2018

Ver para crer. O deputa-
do famalicense do PSD à 
Assembleia da República, 
Jorge Paulo Oliveira tirou a 
manhã de ontem (segunda-
-feira) para verificar as con-
dições em que continua a 
funcionar a Conservatória do 
Registo Civil de Vila Nova de 
Famalicão e “se inteirar das 
deficiências de atendimento 
aos cidadãos daquele servi-
ço estatal”.

O cenário que descreve 
em nota de imprensa, é o de 
“filas constantes, tempos de 
espera significativos, falta de 
condições de espera, idosos 
de pé, funcionários ‘amonto-
ados’”. O “espaço é exíguo”, 
denuncia ainda, o que na sua 
opinião “oferece condições 
de trabalho degradantes aos 
seus funcionários e potencia 
a sistemática violação da 
privacidade dos cidadãos, 
nomeadamente dos seus da-
dos pessoais”.

Para o deputado do PSD 
aquele serviço público está 
em “manifesta inadequabi-
lidade”, uma situação que 

recorda que “não é de agora 
“. Recorda a última solução 
apontada pela administra-
ção central, que passa pela 
sua transferência para a fu-
tura Loja do Cidadão “que 
tarda, porém, em avançar”. 
Jorge Paulo Oliveira recorda 
que em 3 de julho de 2015, 
a Câmara Municipal assinou 
um protocolo com a Agên-
cia para a Modernização 
Administrativa, entidade tu-
telada pelo Governo, para a 
instalação daquele tipo de 
equipamento em Vila Nova 

de Famalicão. Na sequência 
desse protocolo, acrescenta, 
“a autarquia arrendou um 
espaço no centro da cidade 
(Centro Comercial Barrei-
ro) e elaborou o respetivo 
projeto de adaptação”. Invo-
ca o argumento dado pelo 
Governo para não avançar, 
“problemas na obtenção de 
financiamento”,. mas de-
nuncia que “nas mesmas 
circunstâncias, isso não 
constituiu qualquer problema 
para quatro outras lojas do 
cidadão sediadas em muni-

cípios liderados pelo Partido 
Socialista”. 

O deputado lamenta que 
“o Governo não tenha ain-
da aproveitado a proposta 
da Câmara Municipal, fei-
ta o ano passado, em que 
esta assumia no imediato os 
custos com as obras para 
a adaptação da Loja do Ci-
dadão, comprometendo-se 
a administração central a 
ressarcir o município daqui 
a três anos”. Para o social-
-democrata “não se percebe 
porque razão o governo não 
aceitou fazer no imediato, 
sem qualquer custo, aquilo 
que se comprometeu a fazer 
três anos depois”. “A não ser 
que o governo esteja a pen-
sar em não cumprir a sua 
promessa”, ironiza a propó-
sito.

Face ao impasse, lamen-
ta que a Conservatória do 
Registo Civil de Famalicão 
vá continuar a ser o que 
apelida de “calvário”, não só 
para os cidadãos como para 
os próprios, e sublinha que 
“tudo isto era escusado”, da 

mesma forma que “improrro-
gável”.

Deputado do PSD denuncia más condições 
da Conservatória do Registo Civil 
JORGE PAULO OLIVEIRA LAMENTA QUE GOVERNO NÃO TENHA APROVEITADO 
“DISPONIBILIDADE DA AUTARQUIA”



Cuba é um mercado com 
“muitas oportunidades de 
negócio” para as empresa 
que para queiram expor-
tar ou instalar unidades de 
produção. Foi essa a men-
sagem que a Embaixadora 
de Cuba em Portugal, Mer-
cedes Valdés, deixou num 
encontro/conferência com 
empresários famalicenses, 
uma iniciativa apadrinhada 
pela Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, ao 
abrigo do programa “Fama-
licão Made Internacional”, e 
pela Câmara de Comércio 
Portugal-Cuba.

Nesta que foi a primei-
ra visita oficial ao Norte, e 
concretamente a Vila Nova 
de Famalicão, a represen-
tante do Governo cubano 
deixou claro que o intuito do 
encontro é o de “ampliar” as 
relações comerciais entre os 
dois países. Segundo Mer-
cedes Valdés o município 
foi o único português pre-
sente na Feira Internacional 
de Havana no ano passado, 
com as suas empresas, já 

há algumas empresas fa-
malicenses com relações 
comerciais estabelecidas 
em Cuba, e entende que há 
condições para que estas re-
lações sejam reforçadas no 
quadro de um mercado mais 
aberto e carente de quase 
tudo. “Temos muitas áreas e 

sectores com oportunidades 
de negócio. Já temos algu-
mas empresas famalicenses 
em Cuba, como é o caso 
da área da medicina, com o 
fornecimento de materiais. 
Acho que no sector alimen-
tício Vila Nova de Famalicão 
tem muitas possibilidades de 

negócios com Cuba, e tam-
bém na área do turismo. Por-
tugal é um mercado que está 
a crescer muito no que toca 
a destino Cuba. Em 2013 ti-
vemos mais de nove mil tu-
ristas portugueses em Cuba, 
e no ano passado já tivemos 
27300, e acho que esta é 
outra oportunidade. Ou seja, 
há muitas oportunidades de 
negócio, nestes sectores 
e muitos outros, como na 
construção”, descreve a Em-
baixadora, que faz questão 
de deixar “um apelo àque-
les empresários que acham 
que têm possibilidades de 
ampliar os seus relaciona-
mentos com Cuba, nestes e 
noutros sectores, para que 
possam aderir à Câmara de 
Comércio Portugal-Cuba e 
saber como trabalhar com o 
nosso mercado”.

Naturalmente focada na 
defesa dos interesses do 
Governo cubano, Mercedes 
Valdés alega que este mer-
cado tem num potencial que 
vai para além de si mesmo: 
“Cuba tem uma posição ge-
ográfica muito privilegiada. 
Está nas Caraíbas, até dize-
mos que somos a chave da 
América Latina, e produzin-
do a partir de Cuba é possí-
vel chegar a todo o mercado 
latino-americano”. “Primeiro 
Cuba”, frisa, mas não deixa 
de se fazer valer desse argu-
mento para aliciar os investi-
dores locais. De resto, adian-
ta, o Governo de Cuba está 
a fazer um grande investi-
mento na criação da Zona 
Especial de Desenvolvimen-
to Mariel, um projecto em 
andamento que irá ocupar 
uma área de 465 quilómetros 
quadrados, sedeado a 45 
minutos da capital Havana, 

cuja função é a de fomentar 
o desenvolvimento económi-
co, atraindo o investimento 
estrangeiro, inovação tec-
nológica, e concentração 
industrial. Encontra-se numa 
zona estratégica para fluxos 
comerciais, uma vez que 
acoplada à zona industrial 
existe um porto de mar de 
águas profundas e um termi-
nal para cerca de um milhão 
de contentores.

O presidente da Câma-
ra Municipal, Paulo Cunha, 
mostra-se muito satisfeito 
com o interesse de Cuba no 
mercado famalicense, onde 
já marcam presença empre-
sas como a Hidrofer, a Ra-
clac e a Cup & Soucer. “O 
mercado é um mercado que 
esteve muitos anos fechado. 
O embargo americano afec-
tou muito o desenvolvimento 
económico de Cuba, e por-
tanto há aqui um contexto de 
abertura de porta. Quem se 
aproximar primeiro e estiver 
mais presente vai ter melho-
res oportunidades de negó-
cio. Nós queremos estar na 
primeira linha”, sublinha o 
edil famalicense acerca da 
importância desta parceria 
com Cuba, acrescentando 
que as oportunidades e os 
sectores carentes são diver-
sos, o que por si só também 
reforça o potencial deste 
mercado não tradicional. 

Câmara 
de Comércio 
facilitadora

A Câmara de Comércio 
Portugal-Cuba, efectuou 25 
missões empresariais nos 
últimos quatro anos, com o 
objectivo de aproximar os 
dois mercados. Américo Fer-
reira da Costa, o presidente, 
afirma decorrente desse tra-
balho que é possível concluir 
que Portugal “tem o perfil 
adequado, quer na cultura, 
quer nos produtos” para es-
tabelecer esta ligação co-
mercial com Cuba. Prova 
disso é o facto das primeiras 
experiências de internacio-
nalização naquele mercado 
estarem a ser bem sucedi-
das. O potencial de cresci-
mento é enorme, assinala: 
“Cuba, neste momento, pre-
cisa de tudo”.

Consciente das especifi-
cidades do mercado cuba-
no, nomeadamente do peso 
do Estado na actividade 
económica, o presidente da 
Câmara de Comércio con-

sidera que também essa é 
uma circunstância que pode 
ser facilitadora do ingresso. 
“As grandes dificuldades têm 
a ver com isto: é um país de 
confiança, de resiliência, de 
alguma flexibilidade, mas 
sobretudo de rigor”, alega, 
acrescentando que a Câma-
ra de Comércio pode ser a 
ajuda que falta aos empresá-
rios para iniciar esse cami-
nho da internacionalização: 
“há empresas que já fizeram 
o caminho connosco, que 
têm consciência daquele que 
é o nosso trabalho. De facto, 
se não se conhece o cami-
nho, perde-se muito tempo 
a chegar aos interlocutores 
certos e de forma certa”.

Segundo Américo Ferrei-
ra da Costa a participação 
na Feira Internacional de Ha-
vana foi muito profícua para 
a percepção do mercado. 
Na edição deste ano, agen-
dada já para o final de Ou-
tubro e início de Novembro, 
Portugal voltará a marcar 
forte presença. “Estamos a 
tentar optimizar a ocupação 
do espaço para ter mais em-
presas presentes, e vamos 
trabalhar com o município de 
Vila Nova de Famalicão para 
que haja lá uma zona des-
tinada especificamente às 
suas empresas, naquela que 
será uma experiência piloto”, 
conclui.

Cuba e o filão 
da América Latina

Carlos Alberto Silva, da 
Hidrofer, adianta que a sua 
empresa já tem todo o pro-
cesso inicial desenvolvido, e 
deverá começar a exportar 
em breve para Cuba. O em-
presário admite que o pro-
cesso de entrada é moroso, 
“de partir pedra”, mas consi-
dera que uma vez alcançada 
esta fase, tudo “se torna-
rá mais fácil”. Assinala as 
oportunidades de negócios, 
“porque Cuba está neces-
sitada de tudo”, e sublinha 
circunstâncias muito posi-
tivas para os investidores, 
nomeadamente a segurança 
e os investimentos que estão 
a ser feitos na Zona Especial 
de Desenvolvimento Mariel. 
Este último, atenta, tem o 
potencial de abrir as portas 
de toda a América Latina às 
empresas estiverem presen-
tes no mercado cubano.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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Conferência “Famalicão Made Internacional” estreia laços entre Vila Nova de Famalicão e Cuba

Diplomacia cubana alicia 
empresários famalicenses a investir no país

Câmara, Embaixada e empresários ratificaram acordo de cooperação
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Adriano Pereira, que li-
derou o Grupo Desportivo 
de Ribeirão (GDR) de 2006 
a 2015, assume algum “la-
xismo” e “facilitismo” na re-
solução dos processos de 
legalização de jogadores 
estrangeiros que rumavam a 
Portugal para jogar no clube, 
mas sublinha que não era 
ele, pessoalmente, que geria 
ou sequer conhecia os trâmi-
tes processuais necessários 
para esse efeito. 

O ex-dirigente está a ser 
julgado pelo crimes de anga-
riação de mão de obra ilegal, 
auxílio à imigração ilegal e 
falsificação de documen-
tos, crimes pelos quais res-
pondem mais sete antigos 
responsáveis do clube, que 
entretanto faliu. A mesma 
acusação é ainda dirigida a 
dois empresários de futebol 
e um jogador.

Na audiência de julga-
mento da passada quarta-
-feira, o ex-dirigente des-
portivo remeteu as questões 
burocráticas, nomeada-
mente esta da legalização 
da permanência dos joga-
dores estrangeiros, para a 
pessoa que então prestava 
serviços jurídicos ao clube, 
o que levou juiz do Tribunal 
de Famalicão a decretar a 
sua inquirição, já que não é 
arguido ou testemunha no 
processo.

A acusação dirigida aos 

onze arguidos fala de um 
esquema de colocação de 
jogadores estrangeiros em 
Portugal, sem que para o 
efeito tivessem visto ou auto-
rização de permanência em 
solo nacional para efeitos de 
exercício de actividade pro-
fissional. Em causa estão 38 
jogadores que terão passado 
pelo GDR nestas circunstân-
cias entre os anos de 2007 
e 2015.

Ex- presidente não 
dominava trâmites 
dos processos 
de legalização

Ouvidas que estão as 
testemunhas de acusação, 
Adriano Pereira quis prestar 
declarações em audiência 
para não enjeitar as respon-
sabilidades que tem na quali-
dade de dirigente à data dos 
factos, mas para deixar claro 
que nunca dominou os for-
malismos em causa ou se-
quer tratou da papelada ne-
cessária. A sua intervenção 
no clube era preponderante, 
admite: “nenhum jogador en-
trava ou saia do clube sem 
o meu aval”, mas “não tinha 
nada a ver com papelada”. 
Aliás, confessou-se “desor-
ganizado”, e deixou claro 
que “há áreas que eu não 
domino, e se há uma que do-
minou zero é a área jurídica”.

Neste sentido, disse-se 
surpreendido com as primei-
ras coimas instauradas pelo 
Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF), e sublinha 
que foi apenas nesta altura 
que se apercebeu que se 
os processos de legalização 
dos jogadores não estavam 

em ordem. Remeteu para 
o advogado a resolução, e 
confiou que assim iria acon-
tecer, da mesma forma que 
se socorreu de colegas di-
rigentes de outros clubes, 
pessoas que lhe diziam ter 
domínio destes processos, 
com o objectivo de “tentar 
legalizar as coisas”. Con-
tudo, só lhe “soou o alerta” 
para a gravidade da situação 
aquando das buscas pelo 
SEF.

Adriano Pereira nega que 
alguma vez o clube, e ele 
como dirigente, tenha que-
rido tirar partido da volati-
lidade dos jogadores, fruto 
da sua situação irregular. 
Do ponto de vista pesso-
al, e uma vez que era dos 
seus próprios rendimentos 
que saiam os fundos para 
as habituais dificuldades de 
tesouraria do clube, Adriano 
Pereira desabafa até que só 
perdeu: “o futebol só me fez 
mal em vários aspectos, e na 
carteira foi o pior… ou não, 
vamos ver como vai acabar 
isto”.

Do seu testemunho resul-
tou ainda implícita uma crí-
tica ao SEF: “o SEF fez um 
trabalho muito cómodo”. Isto 
porque foi o próprio clube 
que, perante o desapareci-
mento de um jogador estran-
geiro menor, “fez soar o alar-
me ao SEF”. A denúncia feita 
por e-mail, referiu, “despole-
tou a situação”. No entanto, 
Adriano Pereira garante que 
a mesma situação ocorria, 
pelo menos à data, em deze-
nas de clubes equiparados e 
com centenas de atletas.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Acusação é de angariação de mão de obra e auxílio à imigração ilegais, e falsificação de documentos

Ex-dirigente desconhecia ilegalidades 
e “gravidade” da situação

Adriano Pereira foi presidente do GDR de 2006 a 2015
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O Tribunal Constitucio-
nal (TC) deu razão ao Cen-
tro Hospitalar do Médio Ave 
(CHMA) no contencioso que 
o opunha a 118 enfermeiros 
que reclamavam retroactivos 
superiores a 800 mil euros. A 
sentença, definitiva, iliba as-
sim o CHMA do pagamento 
de remunerações reclama-
das por profissionais com 
contrato individual de traba-
lho, que reivindicavam igual-
dade de tratamento remu-
neratório relativamente aos 
congéneres colocados ao 
abrigo de contrato colectivo.

A administração do 
CHMA não reagiu à decisão, 
apesar de contactada pelo 
nossa reportagem.

A sentença é de 13 de 
Março último, e é a primei-
ra definitiva relativamente a 
outras acções do género in-
tentadas por enfermeiros do 
Serviço Nacional de Saúde 
(SNS), que se consideram 
igualmente discriminados. A 
decisão poderá gerar uma 
tendência da jurisprudência 
em acções da mesma natu-
reza. Contudo, não foi unâni-
me. Um dos juízes do TC vo-
tou vencido, e, na declaração 
de voto que consta do acór-
dão a que “O Povo Famali-
cense” teve acesso, refere 
que “não se vislumbra qual 
possa ser o fundamento ma-
terial bastante para aquela 
diferenciação”, uma vez que 
os enfermeiros contratados 
ao abrigo do contrato indivi-
dual “desempenham exacta-
mente as mesmas funções”.

Em contraste, a maioria 
dos juízes do TC rejeita a 
ideia de um tratamento de-
sigual, uma vez que consi-
dera estarmos perante “tra-
balhadores com vínculos de 
natureza diversa”, facto que 
entendem que não pode ser 
ignorado. O acórdão consi-
dera que para a decisão da 
causa não é indiferente o re-
gime de vinculação, e atenda 
mesmo para o facto de “o 
princípio de que para traba-
lho igual salário igual, como 
qualquer princípio constitu-
cional, deve ser conjugado 
com outros princípios cons-
titucionais, e, concretamen-
te, neste âmbito específico, 
carece de ser articulado com 
o princípio geral da autono-
mia privada, da liberdade 
de empresa e com a própria 
liberdade de filiação sindi-
cal”. O TC refere mesmo 
que a pretensão dos enfer-
meiros só teria sucesso “se 
a Constituição obrigasse a 

ignorar a natureza do vínculo 
para efeitos remuneratórios, 
enquadrando essa distinta 
natureza numa espécie de 
categoria suspeita no quadro 
da consideração da ideia de 
igualdade”. 

Assinalam-se, de resto, as 
disposições que diferenciam 
o contrato de trabalho em 
funções públicas do contra-
to individual, na medida em 
que o primeiro está sujeito a 
exclusividade, regras espe-
cíficas do ponto de vista do 
recrutamento, de avaliação 
em período experimental, 
avaliação de desempenho, 
ou mobilidade. Estas normas 
“divergem substancialmente 
das previstas no Código de 
Trabalho, compondo um re-
gime próprio e diferenciado”, 
sustenta a decisão, para o 
qual “o regime especial de 
vinculação dos trabalhado-
res com contrato de trabalho 
em funções públicas con-
trasta evidentemente com o 
dos trabalhadores ao abri-
go do contrato individual de 
trabalho, relativamente aos 
quais impera a liberdade 
contratual e a álea (risco) do 
contrato”. 

Em face destes argumen-
tos, o TC considerou que a 
pretensão dos enfermeiros 
“não pode ser acolhida”. De-
cidir a seu favor implicaria, 
aliás, “ignorar as assinalá-
veis diferenças de regime, 
atrás apontadas, que sepa-
ram as duas categorias de 
trabalhadores em causa com 
o que isso traz de desigual-
dade (das condições) do seu 
trabalho”.

O TC recusa ainda a ideia 
de diferenciação numa legis-
lação que somente, entende, 
“regula o regime remunera-
tório de uma carreira espe-
cial”, a dos enfermeiros com 
contrato individual. Quanto 
a uma violação do princípio 
da protecção e segurança, 
o mesmo considerar que as 
expectativas de “estabilida-
de” inerentes ao contrato 
colectivo, invocadas pelos 
queixosos, não são compa-
tíveis com um regime que 
nunca se lhes aplicou, uma 
vez que o vínculo sempre foi 
o de um contrato individual 
de trabalho.

A acção intentada pelos 
enfermeiros tinha por base 
a diferença salarial existente 
entre os trabalhadores em 
regime de contrato indivi-
dual - com salários entre os 
1020,06 e os 1165,77 -, e os 
colegas integrados no Servi-

ço Nacional de Saúde, e com 
vínculo à Função Pública, 
cuja remuneração mensal 
passou a ser de 1201,48 a 
partir da atualização decre-

tada em 2013. Somados os 
retroativos, referentes a sa-
lários, subsídios de Natal e 
Férias, acrescido de indem-
nização, o montante a res-

sarcir seria superior a 838 
mil euros.

A decisão de primeira ins-
tância deu razão aos enfer-
meiros. A mesma foi revoga-

da por sentença do Tribunal 
da Relação do Porto, e agora 
mantida pelo TC.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES 

Centro Hospitalar ilibado 
no contencioso com enfermeiros 
CONTRATADOS REIVINDICAVAM MAIS DE 800 MIL EUROS DE RETROACTIVOS



Dia a Dia - Mário Martins

Velhice sem poesia…
O Presidente da Comissão de Proteção ao Idoso, 
Carlos Blanco, citou, no Porto, dados e elementos 
da Associação de Apoio à Vítima, relativos ao ano de 
2016. Segundo ele, “em Portugal é já possível aferir um 
aumento do número das vítimas idosas, 
apresentando agora 1009(!) pessoas idosas vítimas 
de crime (em média três por dia e 19 por semana. Das 
1009 vítimas registadas em 2016 - contra 774 em 
2013 - 679 tinham idades compreendidas entre os 65 
e os 79 anos (67,4%) e 330 tinham entre 80 e mais de 
90 anos (32,6%)! Carlos Blanco considera que, face ao 
envelhecimento da população, “os apoios existentes 
não são suficientes” e que, por esse motivo, 
“a sociedade civil tem de se organizar, no sentido de 
tentar mitigar estas situações”. É assim que aparece 
a figura do “provedor do idoso”.

1. Um número que nos verga…
Dizia eu na semana passada que ia dedicar a minha crónica 

a uma abordagem sumária da situação dos idosos, em Portugal 
e em Vila Nova de Famalicão, com base num estudo recente 
divulgado pela Organização Mundial de Saúde (OMS), uma 
notícia que foi transmitida por muitos órgãos de comunicação 
social (televisões, rádios e jornais), mas que parece que dei-
xou indiferente a maioria da população portuguesa, sobretudo 
aqueles que têm mais responsabilidades no acompanhamento 
e tratamento das pessoas idosas. Por razões várias não o pude 
fazer, mas retomo hoje “o fio à meada”.

Repetindo…
A notícia que referi não é boa nem é portadora de uma men-

sagem que nos faça sentir orgulho de nós mesmos, Portugue-
ses e Famalicenses. Em síntese, esta má notícia diz o seguinte:  
segundo um estudo da Organização Mundial de Saúde (OMS) 
que envolveu um total de 53 países, Portugal ocupa um dos 
cinco piores lugares no tratamento dos mais velhos! Mais: em 
Portugal, 39% dos idosos são vítimas de violência! Este é um 
número que nos “verga” e que nos devia atormentar!

Como já referi noutros momentos, pensando sempre que 
esta triste realidade ia mudar, nem que fosse lentamente, estes 
dados frios e de uma violência extrema deviam encher-nos de 

vergonha! Sobretudo, sabendo-se que a violência sobre os ido-
sos incapazes de se defender é exercida no seio da família! São 
o filho ou a nora que “já não estão para o(s) aturar mais”, é o neto 
que quer dinheiro e, não o tendo, “descarrega” sobre o avô ou 
sobre a avó a sua ira e as suas frustrações doentias, são outros 
familiares que “por dá cá aquela palha”, às vezes por coisas sem 
sentido nenhum, violentam e agridem os idosos, quer física quer 
psicologicamente.

As pessoas(?) que assim procedem são pessoas doentes e 
são más pessoas. Tão más e tão doentes que chegam ao ponto 
de descarregar o seu azedume e o seu ódio em quem as criou 
e as ajudou a fazerem-se homens ou mulheres, tendo por vezes 
uma participação cuidada e atenta em todos os momentos das 
suas vidas. Como classificar isto? Não tem qualificação possível 
para qualquer pessoa que se considere e seja vista como uma 
pessoa normal!

2. Um problema muito sério
Os dados indicados no início deste texto foram divulgados na 

conferência sobre “Reaprender a idade: contributos interdisci-
plinares”, pela médica e vice – presidente da Comissão de Pro-
teção do Idoso, Antonieta Dias, acontecimento que teve lugar 
recentemente no Porto. Antonieta Dias reafirmou aquilo que é 
de há muito percecionado pelos cidadãos mais atentos: “Por-
tugal é o país da Europa que menos investe nas pessoas de 
terceira idade”! 

Esta técnica é taxativa: “Estamos no topo da Europa como o 
país que menos investimento tem para os idosos. É um estudo 
que está publicado e ao qual não podemos ficar alheios, para 
desempenharmos as nossas funções de defesa de direitos hu-
manos, de defesa dos direitos dos idosos e de defesa da cida-
dania”. A especialista conclui que “neste momento somos o país 
que tem piores condições para cuidar dos idosos, porque falta 
fazer o investimento credível e acompanhado do idoso. Este in-
vestimento credível e acompanhado consiste nomeadamente 
em criar mais alojamentos, investir nos cuidadores, nas pessoas 
que acompanham os idosos e alargar o leque de investimento 
em relação ao apoio à terceira idade”.

Para isso começar a acontecer apresentou “uma proposta 
desafiante que é fazer com que as instituições que têm lucro in-
vistam esses lucros na realização de outros lares que permitam 

acolher as pessoas que têm condições económicas mínimas”. 
Todos sabemos que as reformas da maioria dos nossos idosos 
se situam nos 400 ou 500 euros, não permitindo pagar num lar 
ou noutra estrutura de acolhimento uma mensalidade que fica, 
em média, nos 1 100 euros. É para este, entre muitos outros pro-
blemas, que é urgente encontrar alternativas condizentes com a 
nossa realidade.

Voltando ao estudo da Organização Mundial de Saúde 
(OMS), esta organização no seu “Relatório de Prevenção Con-
tra os Maus Tratos a Idosos” analisa as agressões dos últimos 
cinco anos contra os mais velhos, num universo de 53 países e 
conclui que “Portugal tem um sério problema no que respeita 
aos maus tratos contra idosos. Da lista negra deste desgraçado 
“top 5” fazem parte mais quatro países: Sérvia, Áustria, Israel e 
República da Macedónia.

3. Provedor do idoso
O Presidente da Comissão de Proteção ao Idoso, Carlos 

Blanco, citou, na conferência do Porto, dados e elementos da 
Associação de Apoio à Vítima, relativos ao ano de 2016.

Segundo ele, “em Portugal é já possível aferir um aumento 
do número das vítimas idosas, apresentando agora 1009(!) pes-
soas idosas vítimas de crime (em média três por dia e 19 por 
semana). Das 1009 vítimas registadas em 2016 - contra 774 em 
2013 - 679 tinham idades compreendidas entre os 65 e os 79 
anos (67,4%) e 330 tinham entre 80 e mais de 90 anos (32,6%)!

Carlos Blanco considera que, face ao envelhecimento da po-
pulação, “os apoios existentes não são suficientes” e que, por 
esse motivo, “a sociedade civil tem de se organizar, no senti-
do de tentar mitigar estas situações”. É neste contexto que a 
Comissão a que preside criou a figura do “provedor do idoso”, 
uma figura que se enquadra sempre nos municípios, entidades 
próximas das populações que conseguem identificar mais fácil e 
mais rapidamente os problemas sociais locais.

A experiência piloto do “provedor do idoso” foi iniciada, em 
2017, nos municípios de Guimarães e Amares, alargando-se de-
pois à Póvoa de Lanhoso. Há mais quatro concelhos do Distrito 
de Braga onde será posta em prática no imediato…

Vila Nova de Famalicão ainda não tem um “provedor do ido-
so”. Há todas as condições para que, a curto prazo, tal situação 
seja ultrapassada…
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O grupo têxtil “Sonix” 
já formalizou contrato de 
trabalho com mais de 150 
ex-trabalhadores da Ricon 
Industrial. Os contratos de 
trabalho já foram assinados 
no passado dia 19 de março, 
com uma das empresas do 
grupo – a Consalitex -, e os 
trabalhadores recrutados já 
estão ao serviço. Para já es-
tão a ser efectuadas opera-
ções de limpeza das instala-
ções industriais de Ribeirão, 
e tudo aponta para que na 
próxima semana a produção 
já possa arrancar.

O Povo Famalicense este-
ve à porta da unidade indus-
trial, na passada sexta-feira, 
e pôde confirmar a presença 
da fundadora da Sonix, Con-
ceição Dias, nas instalações. 
No entanto, abordada pelo 
nosso semanário, a empre-
sária de Barcelos confirma 
apenas a contratação de 
mais de 150 pessoas, reme-
tendo mais esclarecimentos 
para os próximos dias.

Apuramos, entretanto, 
que a formalização do com-
promisso do grupo “Sonix” 
com a Ricon Industrial está 
em fase avançada não só 
ao nível da reintegração e 
contratação de trabalhado-
res. O contrato de arrenda-
mento das instalações já 
terá sido assinado na manhã 
de ontem, segunda-feira, o 
que materializa a intenção 

demonstrada pela empresa 
de Barcelos, em sede de 
processo de insolvência, na 
aquisição de parte dos acti-
vos da insolvente. 

Os trabalhadores con-
tratados mostram-se muito 
satisfeitos com o desfecho 
do processo, e assumem-se 
muito confiantes num futuro 
auspicioso para esta nova 
fase das suas vidas laborais. 
Uma destas trabalhadoras, 
Madalena Moreira, diz mes-
mo que nunca hesitou peran-
te a proposta de Conceição 
Dias, pessoa que alega que 
sempre abordou os trabalha-
dores com transparência e 
humanidade.

As condições oferecidas 
pela entidade contratante 
formal, a “Consalitex”, tam-
bém parecem agradar. As 
trabalhadoras da produção, 
que tinham como salário 
base o mínimo – 580 euros, 
passam a ter de remunera-
ção mais 20 euros. O sub-
sídio de alimentação é de 
quase cinco euros, um pou-
co abaixo do que auferiam 
anteriormente.

Com a falência da Ricon, 
para trás ficaram cerca de 
dois meses no fundo de de-
semprego, e mais de dois 
ordenados por receber. Isto 
porque, segundo várias tra-
balhadoras com as quais 
chegamos à fala, para além 
do salário de Janeiro e de 

metade do subsídio de Natal, 
a maioria das trabalhadoras 
da produção tinha dezenas 
de horas extraordinárias em 
banco de horas, não tendo 
chegado a gozar delas ou a 
receber o valor correspon-
dente. 

Entretanto, de acordo 
com o decretado na Assem-
bleia de Credores da Delves-
te, uma das oito empresas do 
Grupo Ricon, a loja de venda 
ao público em Ribeirão e a 
do Freeport estão a vender, 
com descontos substanciais, 
todo o stock de artigos da 
Gant que ficaram por vender 
com o encerramento da acti-
vidade e, por consequência, 
das lojas da marca. Ao que 
apurámos, na de Ribeirão, 
houve dias de ser facturada 
uma quantia da ordem dos 
20 mil euros.

A “Sonix”, a única que 
formalizou proposta de aqui-
sição em sede de processo 
de insolvência, ganha assim 
a corrida à “Valérius”, cujo 
interesse também foi públi-
co e assumido. Esta última, 
ao que conseguimos apurar, 
já terá adquirido uma outra 
empresa nas imediações, 
e também já reintegrou nos 
seus quadros algumas ex-
-colaboradoras da Ricon In-
dustrial.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Empresária confirma reintegração, 
e remete mais esclarecimentos sobre o negócio 
para os próximos dias

“Sonix” já contratou 
mais de 150 
ex-colaboradores 
da Ricon Industrial

Conceição Dias tem estado nas instalações de Ribeirão nos últimos dias
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Foi sob a tutela do Plano 
ferrovia 2020, que no início 
do ano passado que o Mi-
nistro Pedro Marques anun-
ciou o auto de consignação 
da obra de eletrificação da 
via que liga Nine a Viana, 
plano esse que ditava a con-
clusão da obra, no primeiro 
trimestre de 2018, sendo que 
a obra ainda nem ao nosso 
concelho chegou. 

A 5 de Março, enqua-
drado no mesmo plano, foi 
anunciada a construção de 
uma ligação ferroviária en-
tre Elvas e Évora, quase 100 
km, com um custo estimado 
de 509 milhões de euros. 
Este custo, que costuma 
ser “oferecido” aos eleito-
res, como quase que uma 
doação através dos fundos 
comunitários, ainda não tem 
valores definitivos sobre es-
tes últimos.

Foi na companhia do 
Chefe do governo espanhol, 
Mariano Rajoy que o nosso 
Primeiro-ministro anunciou 
o lançamento do concurso.
Curiosamente, ou não, en-
quanto os espanhóis admi-
tiam que esta era a ligação 
de alta velocidade que falta-
va a Portugal, o Dr. António 

Costa afirmava que “o TGV 
é assunto tabu em Portugal”. 

Felizmente, para o nosso 
chefe de governo,obteve a 
chancela do seu anteces-
sor, José Socrátes, quando 
numaconferência, na Univer-
sidade de Coimbra afirmou 
que o abandono do TGV pelo 
Governo do Dr. Pedro Pas-
sos Coelho “uma ideia de re-
signação, não tem ambição”. 
Curiosamente essa falta de 
ambição, enquadra-se per-
feitamente na bancarrota em 
que lançouo nosso pais em 
2011.

Esta ligação a espanha 
através de uma posterior 
ligação a Caia é tão verda-
de que nos liga aespanha, 
como nos deixa refens de 
uma ilha Ibérica. A bitola não 
nos deixa chegar a toda a 
europa, ficamos apenas com 
a promessa de uma travessa 
polivalente, para que poste-
riormente (já sabemos quan-
tos anos isso demora) façam 
a conversão da bitola ibérica 
para a bitola europeia.

A questão social é tam-
bém fundamental nesta 
questão, um projeto que é 
oferecido como que uma li-
nha mista entre mercadorias 

e passageiros, apresenta-se 
também como uma falácia 
tendo, em conta as adver-
sidades que têm sido cons-
tatadas na linha espanhola 
apresenta, por não estar a 
ser construída com a incli-
nação propícia para este tipo 
de transporte.

Em suma, não foi só nos 
incêndios que fomos enga-
nados sobre a responsabili-
zação dos danos. É também 
na linha férrea. 

É prometida uma ligação 
de transporte de mercado-
rias que não é garantida em 
Espanha.

É prometida a ligação à 
europa, que é só a Espanha.

Vamos ser sérios?

OPINIÃO, por Raquel Pinto, Dirigente Nacional da Juventude Popular

Trapalhada sobre carris

A Secretária de Estado 
da Indústria, Ana Lehmann, 
considera que a Riopele “um 
excelente exemplo da inova-
ção na tradição”. As palavras 
da governante foram profe-
ridas na passada semana 
no Open Day Indústria 4.0 
da Riopele – organizado 
em parceria com o IAPMEI, 
o CeNTI e o CITEVE – que 
pretendeu transmitir às em-
presas o conhecimento 
produzido e os projetos em 
curso no domínio dos têxteis 
técnicos e funcionais. Esses 
projetos são o Nano.Smart, 
o R4Textiles e o TextBoost 
e fazem com que a empresa 
famalicense, assuma uma 
posição de liderança tecno-
lógica ao nível dos princípios 
indutores da economia circu-
lar. 

O objetivo do Nano.Smart 
é fazer, por exemplo, com 
que os tecidos sejam fáceis 
de limpar ou tenham boa so-
lidez à cor. Com o R4Textiles 
a Riopele trouxe à luz do dia 
a marca Tenowa, para vestu-
ário feito com tecido produzi-
do com matéria-prima 100% 
reciclada. De resto, ontem 
assistiu-se a uma passagem 

de modelos com peças de-
senhadas por Nuno Baltazar, 
utilizando tecidos da Riope-
le inteiramente fabricados 
com materiais recicláveis e 
com propriedades funcionais 
de vanguarda. Já o projeto 
mobilizador Texboost, que a 
empresa lidera e que envolve 
um investimento próximo dos 
dez milhões de euros, traduz 
o esforço ímpar para concre-
tizar um elevado número de 
novas soluções de I&D. “Es-
tamos a reinventar este mo-
delo de negócio que é muito 
antigo, mas que está sempre 
muito moderno”, alega a pro-
pósito dos novos projectos o 

presidente da Riopele, José 
Alexandre Oliveira. 

Três projetos que “estão 
na vanguarda da inovação 
e estão na fronteira do que 
melhor se faz a nível interna-
cional, sendo desenvolvidos 
com centros tecnológicos de 
excelência, como o CeNTI e 
o CITEVE”, classificou Ana 
Lehmann.  

O Open Day qcontou com 
a presença de 300 convida-
dos, na maioria gestores de 
PME.

Riopele é “exemplo 
de inovação”
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão 
prescindiu de 1,9 milhões de 
euros de receitas nos últimos 
três anos para apoiar novos 
investimentos empresariais, 
aos quais está subjacente a 
criação de novos postos de 
trabalho. Os números foram 
avançados pelo presidente 
Paulo Cunha, no rescaldo 
da apresentação do Relató-
rio do Programa Made 2IN 
- Investimentos de Interesse 
Municipal, relativo a 2017. 
No ano passado a autar-
quia classificou de interesse 
municipal quinze novos pro-
jectos empresariais no con-
celho, projectos esses que 
traduzem um investimento 
global superior a 40 milhões 
de euros, abrindo porta à 
criação de 519 novos postos 
de trabalho. 

Recorde-se que o Regu-
lamento Made 2IN está em 
vigor desde outubro de 2014 
e até ao final de 2017 já tinha 
aprovado 41 projetos empre-

sariais de interesse munici-
pal que representaram um 
investimento global superior 
a 137 milhões de euros, a 
que ficaram associados 1081 
novos postos de trabalho.

2017 com 15 
novos projectos

Os números do progra-
ma Made 2IN constaram de 
uma informação que o ve-
reador do pelouro da Eco-
nomia, Empreendedorismo 
e Inovação, Augusto Lima, 
apresentou na reunião do 
executivo municipal da pas-
sada, com a disponibilização 
do relatório detalhado sobre 
os despachos/deliberações 
referentes aos 15 projectos 
de investimento de interesse 
municipal aprovados durante 
o ano de 2017.  

No alcance dos três anos 
de vigência, o Made 2IN já 
concedeu incentivos ao in-
vestimento da ordem dos 

1,9 milhões de euros. Estes 
incentivos. Refira-se, mate-
rializam-se na redução de 50 
por cento do valor das taxas 
municipais de licenciamento 
das operações urbanísticas, 
e compreendem ainda be-
nefícios fiscais ao nível do 
IMT e IMI. Para além disso 
o programa prevê um apoio 
procedimental extraordiná-
ria, que se traduz no acom-
panhamento por um gestor 
de projeto.

Para o edil famalicense, 
os números da execução do 
projecto revelam que o mes-
mo está a ter um impacto 
real no tecido empresarial. 
Nomeadamente, “esta es-
tratégia está a atrair novas 
empresas para o concelho e 
a incentivar a modernização 
de muitas outras que já cá 
estão”, o que “significa mais 
emprego, mas também me-
lhor emprego, uma vez que 
a estes investimentos estão 
associados equipamentos e 
projetos de última geração, 

que exigem quadros mais 
qualificados e incorporam 
uma grande faceta de I&D”.

Dos 15 projetos de inves-
timento de interesse munici-
pal aprovados durante o ano 

de 2017 destaque para um 
novo investimento da Conti-
nental Mabor na construção 
de três novos edifícios e em 
novos equipamentos no va-
lor de 13,6 milhões de euros.  SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Relatório do Programa de Investimentos de Interesse Municipal inscreve 137 milhões de novos 
investimentos e mais de mil novos postos de trabalho

1,9 milhões de euros de apoios 
ao investimento e criação de emprego

José Maria de Araújo Campos foi um dos projectos apoiados ao abrigo do Made 2IN
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Para o PS, o Relatório do 
Programa Made 2IN, apre-
sentado como informação na 
última reunião do executivo, 
serve para a Câmara “reivin-
dicar méritos que não tem”. 
As palavras são do vereador 
socialista Nuno Sá, a quem a 
resposta dirigida pelo presi-
dente Paulo Cunha denuncia 
um PS “distraído” e desfasa-
do da realidade das empre-
sas, dos trabalhadores e do 
concelho.

“A Câmara Municipal fez 
aqui um exercício de apro-
veitamento político do mérito 
que é dos trabalhadores, dos 
empresários e investidores 
famalicenses”, refere a pro-
pósito do relatório o vereador 
do PS que foi cabeça de lista 
à Câmara, segundo o qual 
as isenções e benefícios fis-
cais concedidos “é algo que 
existe desde sempre no mu-
nicípio de Vila Nova de Fa-
malicão”. No entender do ve-
reador “o nome pomposo de 
Made IN” não é mais do que 
uma “operação de marke-
ting” para que o executivo se 

aproprie de “méritos que não 
são seus”. “Não é por causa 
do Made IN que se cria em-
prego em Famalicão, não 
é por causa do Mde IN que 
Famalicão tem o dinamismo 
económico que tem, não é 
por causa do Made IN que 
o Governo decidiu criar cá 
o Espaço Empresa. A indús-
tria famalicense tem séculos. 
Há muitos anos que é forte. 
Nós somos de facto o ter-
ceiro concelho mais expor-
tador, nós somos de facto o 
concelho mais exportador a 
Norte, temos uma excelente 
balança comercial, mas isso 
não é por causa do Made IN. 
É mérito dos trabalhadores 
e dos empregadores famali-
censes”, alega Nuno Sá, que 
acrescenta: “o Made IN não 
acrescentou nada, e é isso 
que nos choca. A falta de de-
coro, por um lado, e o apro-
veitamento político, visando 
fiz partidários, para que a 
coligação e o presidente da 
Câmara apareçam perante 
os famalicenses como a pes-
soa que garante e dinamiza 

o investimento. E isso não é 
verdade. É injusto e é exces-
sivo”.

Da mesma forma, Nuno 
Sá nega que a decisão do 
Governo em instalar um Es-
paço Empresa em Vila Nova 
de Famalicão seja um re-
conhecimento da dinâmica 
económica local. O vereador 
do PS atribui essa dinâmi-
ca a uma conjuntura que é 
nacional mas também euro-
peia. 

Paulo Cunha 
fala de acusação 
“infundada”

O presidente da Câmara 
sublinha que a acusação do 
PS é “infundada e absolu-
tamente deslocada”, desde 
logo porque o município só 
está a “prestar contas” do seu 
trabalho na área do apoio ao 
empreendedorismo, mas so-
bretudo porque essa presta-
ção de contas reporta dados 
positivos com os quais todos 

os famalicenses, inclusive o 
PS, deveria congratular-se. 
“O que não agrada ao PS é 
que a Câmara esteja asso-
ciada a esse resultado, mas 
está. E está associada pelo 
protagonismo que a Câmara 
acha que deve desempenhar 
neste processo, e também 
porque a Câmara faz aqui 
um enorme esforço financei-
ro”, sublinha o edil que reme-
te para isenções e benefícios 
da ordem dos 1,9 milhões de 
euros. A propósito destes 
apoios, o autarca desafia o 
PS “a identificar três anos 
da vida autárquica famali-
cense onde chegaram aos 
quase dois milhões de eu-
ros”. Certo de que o PS não 
conseguirá identificar três 
anos de semelhante cenário, 
Paulo Cunha considera que 
a desvalorização do papel 
do município na dinâmica 
económica só se justifica por 
“desconhecimento da reali-
dade do concelho”.

Paulo Cunha sublinha 
que o mérito do crescimen-
to económico e da redução 

significativa do desemprego 
é resultado do “arrojo dos 
empresários” e do “esforço 
dos trabalhadores”, mas con-
sidera que também há mérito 
a ser assacado a um muni-
cípio que “cria um ambiente 
favorável ao investimento”, 
e que “coopera com as suas 
empresas”. “Fazer crer que 
a Câmara Municipal é au-
sente neste clima favorável 
que se vive em Famalicão é 
ignorar a realidade”, remata, 
convicto de que os famali-
censes reconhecem o papel 
do município neste cenário 
económico de sucesso. “Ao 
contrário do que acontecia 
no passado, em que as em-
presas achavam que quan-
to menos Câmara melhor, 
hoje acham que quanto mais 
Câmara melhor. Porque a 
Câmara não existe para ser 
formalista, rigorosa, intran-
sigente, burocrática. Existe 
para que a lei seja cumpri-
da, mas para que, acima de 
tudo, os projectos sejam bem 
sucedidos. E os empresários 
perceberam o quanto a Câ-

mara se empenha no suces-
so desses projectos”, porque 
consciente do impacto que 
tem ao nível do emprego, e 
do emprego de qualidade.

Naturalmente, Paulo 
Cunha entende que o facto 
de Vila Nova de Famalicão 
surgir nesta “short list” de 
oito municípios, em 86, a ins-
talar um Espaço Empresa, é 
um reconhecimento pela di-
nâmica económica local. 

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Na reunião de Câmara, a propósito do Relatório do Programa Made 2IN

PS acusa Câmara de “reivindicar méritos 
que não tem”, Câmara acusa PS de “distracção”
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Os empresários famali-
censes vão poder contar em 
breve com uma “via verde” 
na comunicação com or-
ganismos como o IAPMEI 
(Agência para a Competiti-
vidade e Inovação), a AMA 
(Agência para a Moderniza-
ção Administrativa) e a AI-
CEP (Agência para o Inves-
timento e Comércio Externo 
de Portugal). Tudo por força 
de um protocolo entre a Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão e cada um da-
queles organismos, que pas-
sam a ter delegações asso-
ciadas ao Espaço Made IN, 
onde funciona o Gabinete de 
Apoio ao Empreendedor.

O município integra um 
grupo de oito municípios 
para os quais o Governo de-
signou o arranque da medi-
da, iniciativa que para o pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
Paulo Cunha, “representa 
acima de tudo o reconheci-
mento nacional pelo exce-
lente trabalho desenvolvido 
pelos empresários de Fama-

licão e pelo profícuo trabalho 
do Famalicão Made IN no 
apoio ao tecido empresarial”.

A assinatura do protoco-
lo deverá ocorrer no início 
de Abril, segundo o edil, e o 
funcionamento deverá acon-
tecer pouco depois, uma vez 

que já há colaboradores do 
município a obter formação 
específica para manusear 
as ferramentas necessárias. 
Com a criação deste Espaço 
Empresa “é como se a partir 
desse momento estas três 
entidades – IAPMEI, AMA e 

AICEP – estivessem sedea-
das em Famalicão e isso é 
uma excelente notícia para 
Famalicão”, salienta o presi-
dente da Câmara, para quem 
esta designação para o pro-
jecto “é também um sinal 
de credibilidade do Governo 

no Made II, um projeto bem 
sucedido que resulta de um 
trabalho de parceria entre o 
município e os empresários 
e que tem contribuído para 
o ambiente favorável que 
existe na economia famali-
cense”.

Uma vez criado fisica-
mente o espaço, que ficará 
adstrito ao gabinete onde 
funciona o Made IN, é per-
mitido “encurtar distâncias, 
possibilitando um maior 
acesso à informação, um 
maior acompanhamento às 
empresas”, sublinha Paulo 
Cunha, convicto dos ganhos 
que as empresas terão neste 
encurtamento das distâncias 
com organismos oficiais. “No 
fundo, o que pretendemos é 
proporcionar às empresas 
um ponto único de aces-
so, onde podem resolver 
os seus problemas, sejam 
questões relacionadas com 
o licenciamento, o investi-
mento, mas também terem 
acesso à informação sobre 
os incentivos que existem, 
complementando a informa-

ção já disponibilizada quer 
ao nível dos incentivos a ní-
vel municipal, de fundos co-
munitários, ou as linhas de 
crédito que existem”, alega a 
propósito.

Mais de meia 
centena 
de serviços

O Espaço Empresa, que 
estará em condições de 
disponibilizar mais de meia 
centena de serviços directos 
às empresas, trará também 
benefícios “ao nível da des-
burocratização e poupança 
de tempo útil às empresas 
sedeadas município, consti-
tuindo também uma forma de 
potenciar o desenvolvimento 
económico e social do con-
celho”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Protocolo de cooperação entre Câmara, AICEP, AMA E IAPMEI será assinado a 9 de abril

Espaço Empresa é “via verde” 
para as empresas

Espaço Empresa vai funcionar no Gabinete de Apoio ao Empreendedor
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No final de 2017, o Tribu-
nal de Vila Nova de Famali-
cão, segundo o Relatório da 
Delegação da Ordem dos 
Advogados (OA), tinha mais 
de 35 mil processos penden-

tes, significando igual núme-
ro de sentenças por execu-
tar, na Secção de Execução.

Os números foram avan-
çados pelo presidente da OA 
, João Castro Faria, numa 

encontro realizado ontem 
(segunda-feira) com o depu-
tado do PSD à Assembleia 
da República, Jorge Paulo 
Oliveira.

A Secçáo de Execução, 

adianta o parlamentar em 
nota de imprensa, é preci-
samente aquela que motiva 
“maior preocupação”. Se-
gundo Jorge Paulo, “apesar 
da recuperação que está a 
ser feita e do grande esfor-
ço que tem sido despendido 
nesse sentido com adoção 
de inúmeras medidas, inclu-
ído a afetação de um maior 
número de magistrados, a 
verdade é que estas são in-
suficientes como nos revela 
o número de pendências”. 
De acordo com esta realida-
de, no final de 2017, segun-
do o Relatório da Delegação 
da Ordem dos Advogado, 
“estavam pendentes mais 
de 35 mil processos, o que 
significa igual número de 
sentenças por executar”. O 
deputado alega que estes 
são “números extremamente 
preocupantes”, entendendo 
que “só com mais meios e 
recursos esta situação ver-
dadeiramente aflitiva será 
ultrapassável”.

Jorge Paulo Oliveira as-
sume “aspectos negativos” 

da reforma do Mapa Judicial, 
levada a cabo pelo anterior 
Governo em 2014, e entende 
que o regresso de compe-
tências a Vila Nova de Fama-
licão é uma “luta” da qual não 
o tribunal “não deve desistir”. 
O  deputado social demo-
crata foi concretamente con-
frontado com a necessidade 
da criação das instâncias 
centrais cível e criminal, bem 
como de dispor de mais um 
Juiz de Instrução Criminal.

A Delegação da Ordem 
dos Advogados de Vila Nova 
de Famalicão mostrou-se 
também muito crítica com a 
desjudicialização do proces-
so de inventário, que se tor-
nou “caro e lento”, pelo que 

defendem que este processo 
saia da esfera da competên-
cia dos Notários e regresse 
ou possa regressar em alter-
nativa aos tribunais de “onde 
nunca devia ter saído”.

Também a pendência de 
processos nos Tribunais Ad-
ministrativos e Fiscais preo-
cupam os advogados de Vila 
Nova de Famalicão. Con-
forme se pode ler no Rela-
tório da Delegação, o prazo 
médio de tramitação “não é 
compatível com a exigência 
de um Estado de Direito”.

Tribunal de Famalicão tinha mais 35 mil processos 
pendentes no final de 2017
DEPUTADO DO PSD FALA EM “SITUAÇÃO AFLITIVA”

No Dia Internacional das 
Florestas, celebrado a 21 de 
março, as crianças, idosos e 
colaboradores da Engenho 
participaram na “Rota das 
Florestas do Vale do Este”.

A iniciativa promovida 
pela Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, em 

articulação com a União de 
Freguesias de Arnoso Santa 
Maria, Santa Eulália e Sezu-
res, no âmbito do Programa 
Eco Escolas, passou na Es-
cola EB 2, 3 de Arnoso Santa 
Maria os Testemunhos desta 
Rota onde se procedeu à 
assinatura simbólica da Ban-
deira Verde, por parte de to-
dos os elementos e inscrição 
do Compromisso para com 
as Florestas.

As crianças, idosos e 
colaboradores caminharam 
até ao passal da Igreja de 
Arnoso Santa Maria, onde, 
de forma efusiva e entusias-
ta, plantaram árvores nati-
vas e cerejeiras. A jornada 
continuou em Arnoso Santa 
Eulália, onde as crianças da 

Escola Básica plantaram ár-
vores nos terrenos do passal 
da paróquia.

 “Vamos reflorestar o Vale 
do Este” assume-se também 
como mais um desafio que a 
Engenho quer colaborar com 
a sua comunidade,num terri-
tório em que os incêndios do 
Verão passado reduziram a 
cinzas parte significativa do 
emblemático e castrejo Mon-
te das Ermidas.

Engenho aderiu à “Rota 
das Florestas do Vale do Este”
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O socialista Ivo Sá Ma-
chado é o senhor que se se-
gue no cargo de diretor exe-
cutivo do Agrupamento de 
Centros de Saúde (ACES) do 
Ave Famalicão. A nomeação 
foi formalizada por despacho 
do passado dia 19 de Março, 
e irá vigorar por um período 
de três anos. Depois de ter 
integrado a direcção do Cen-
tro Hospitalar do Médio Ave 
na vigência do último Gover-
no do PS, então liderado por 
José Sócrates, o ex-autarca 
de Joane regressa a funções 
públicas no quadro da direc-
ção que até agora era asse-
gurada por Diana Moreira.

Ivo Sá Machado, que foi 
eleito pelo PS para a Câmara 
Municipal, apresentou entre-
tanto o pedido de suspensão 
do mandato. O formalismo 
foi apresentado na reunião 
do executivo municipal da 
passada quinta-feira, a vigo-
rará por um período de 180 
dias. Ao contrário de António 
Barbosa, socialista que uma 
vez empossado presidente 
do Conselho de Adminis-
tração do Centro Hospitalar 
do Médio Ave (CHMA) pelo 
actual Governo decidiu re-
nunciar ao mandato, o ex-au-
tarca de Joane opta para já 
pela suspensão.

A nomeação do militante 
do PS não tardou a produ-
zir reacção na cena política 
local, com a Concelhia do 
PSD, através de comunicado 
assinado pelo seu vice-pre-
sidente Jorge Paulo Oliveira, 
a denunciar que os serviços 
do Estado em Vila Nova de 
Famalicão estão a ser “toma-
dos pelo aparelho socialista”. 
Para os social-democratas, 
continua em “marcha” aquilo 
a que apelidam de “processo 
de partidarização da admi-
nistração pública”.

Recuam a pouco depois 
da tomada de posse do ac-
tual Governo para abordar 
o afastamento de Domingos 
de Sousa da direção do Cen-
tro de Emprego. A sua saí-
da, lembra o PSD, acontece 
mesmo perante o facto de ter 
sido nomeado pelo Governo 
de José Sócrates, e de se ter 
mantido no cargo durante a 

legislatura assegurada pela 
coligação PSD/PP. Para os 
social-democratas, acabaou 
pró sair para dar lugar a Jai-
ma Duarte, “activo militante 
socialista”.

No rescaldo da posse de 
António Costa ocorreu ainda 
a nomeação de Luís Moniz 
para o Conselho de Adminis-
tração do Centro Hospitalar 
do Médio Ave. Refira-se que 
o destacado militante era à 
data da sua nomeação líder 
da concelhia do PS e verea-
dor da oposição na Câmara 
Municipal. Actualmente é 
deputado municipal e integra 
igualmente os órgãos do PS 
local, apesar de não se man-
ter na liderança.

Nomeação 
por “critérios 
partidários”

A nomeação de Ivo Dá 
Machado para a direcção 
executiva do ACES, “é orien-
tada apenas por critério par-
tidários”, sublinha o comuni-
cado do PSD, que lamenta 
o afastamento de “profis-
sionais com competência 
técnica para o desempenho 
dos cargos, trabalho reco-
nhecido pela comunidade e 
sem que se conheçam quais 
as suas orientações ideo-
lógicas”, em função de um 
processo que visa “dar lugar 
a pessoas com ligações par-
tidárias explícitas”.

A designação de Sá Ma-
chado para o cargo de di-
retor executivo do Agrupa-
mento de Centros de Saúde 
do Ave -Famalicão “é uma 
nomeação orientada por 
critérios políticos”, e “pros-
segue o objectivo maior de 
partidarizar os serviços do 
Estado, de açambarcar e de 
controlar o Estado pelo apa-
relho do Partido Socialista”. 
O PSD diz que esse é o de-
sígnio maior dos socialistas”, 
em prejuízo da “estabilidade, 
transparência, competência 
e qualidade dos serviços 
públicos”, os quais “são, 
lamentavelmente, valores 
totalmente secundários”. A 
propósito, os social-demo-
cratas consideram mesmo 
que “este sucessivo encaixe 
de pessoas ligadas ao par-
tido na direcção de vários 
serviços públicos estatais 
prestados no concelho não 
pode dar bons resultados”, 
na medida em que “subverte 
completamente os critérios 
maiores que devem estar 
presentes na nomeação de 
um qualquer dirigente para a 

função pública: a competên-
cia e a qualificação”. O PSD 
alega que não pode deixar 
de “denunciar e condenar 
de forma veemente” uma es-
tratégia que põe em causa a 
qualidade do serviço público 

em função de uma “estraté-
gia desenfreada do aparelho 
do PS em tomar conta dos 
Serviços do Estado em Fa-
malicão”.

Ivo Sá Machado, de 49 
anos, é licenciado em Con-

tabilidade pela Universidade 
Lusíada, tem uma pós-gra-
duação em Alta Direcção 
para Administração Pública 
concluída na Universidade 
do Minho.

Foi vogal da administra-

ção do CHMA de Março de 
2010 a março de 2013, assu-
mindo funções de adminis-
trador para a área Financeira 
e Contencioso.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Vereador socialista na Câmara, já suspendeu mandato

Sá Machado assume direcção do ACES 
“APARELHO” DO PS “TOMA” MAIS UM SERVIÇO DO ESTADO, DENUNCIA O PSD
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A Assembleia Geral da 
Associação Gerações apro-
vou por unanimidade, no 
passado dia 22 de março, o 
Relatório de Atividades e a 
Conta de Gerência respei-
tantes ao ano de 2017. 

Durante todo o ano de 
2017, a Associação Gera-
ções “deu uma nova ampli-
tude à sua missão, visão e 
valores, continuando a apos-
tar de forma consequente 
na inovação pedagógica, 
através da concretização de 
projetos, ações e iniciativas 
que se repercutiram inter-
namente nas crianças e nos 
seniores e externamente na 
comunidade famalicense”, 
descreve em nota de impren-
sa no rescaldo do documen-
to que finaliza o exercício do 
ano passado.

As crianças foram dinami-
zadas num “sem número de 
actividades”, que foram do 
“cabaz dos dinossauros”, as 
“pinturas de Vivaldi” no “Dia 
Internacional da Música”, às 
brincadeiras didáticas com a 
terra molhada e a madeira, 
à “hora dos desafios”, num 
apelo à criatividade, à parti-

cipação e à inovação, as ses-
sões de música para bebés 
e papás, com a colaboração 
da Tuna Sénior de Famalicão 
(TUSEFA) e da “Troup Sons 
em Cena”, o Natal com os 
seus sonhos e a sua magia, 
num momento de encontro e 
de partilha, os mergulhos e 
as brincadeiras em parques 
aquáticos, o projeto “Reis 
e Rainhas de Portugal”, a 

memória do 25 de abril evo-
cada pelo Coronel Bacelar 
Ferreira, a inspiração dos 
“bebés – pintores”, pequeni-
nos artistas que deram nova 
vida a materiais improváveis, 
o “Primeiro Encontro Avós –
Netos” no “Dia da Família”, 
a festa de final de ano em 
que a Gerações saiu do seu 
“cantinho” e caminhou pelo 
mundo e as Ludoférias do 

Natal, Carnaval, Páscoa e 
de Verão, com momentos e 
situações únicas de aventura 
e de criação.

Quanto às iniciativas di-
rigidas aos seniores, elas 
pode dividir-se em dois seg-
mentos que se interligam 
e se complementam: por 
um lado, os seniores foram 
sempre os intervenientes 
principais de um leque mui-
to alargado de atividades 
intergeracionais (como, por 
exemplo, os “Sabores de 
Outono” e as “Histórias da 
Minha Infância”), na trans-
missão para as crianças das 
suas brincadeiras, dos seus 
jogos, das suas histórias e 
das suas aventuras, trazen-
do a todas um mundo que já 
não existe, mas que é impor-
tante recordar e ter presente, 
com os seus bons exemplos 

de solidariedade, amizade e 
de respeito uns pelos outros; 
por outro, são eles próprios 
que, como cidadãos ativos, 
livres e intervenientes, se 
valorizam todos os dias nos 
seus conhecimentos e nas 
suas práticas que vão do “pi-
lates” ao “yoga”, à ginástica, 
à dança, à informática, às 
artes com agulhas, à pintu-
ra, ao inglês, à decoração de 
materiais, à biologia, à geo-
logia, à fotografia e às “histó-
rias de vida”.

A interação com outras 
entidades e instituições – 
num reforço permanente das 
aptidões e competências 
de todos – foi também uma 
constante ao longo do ano 
de 2017, contribuindo-se, 
por esta via, para a coesão 
institucional e para o reforço 
da aprendizagem ao longo 
da vida. A participação de 
muitas dezenas de seniores 
na “Semana da Epidemia e 
do Cérebro” que decorreu 
na Universidade do Minho, a 
visita à Assembleia da Repú-
blica, em colaboração com 
a deputada Maria Augusta 
Santos e a iniciativa “Vamos 
às Vindimas” são disso exce-
lentes exemplos.

“Este ritmo e esta vida fo-
ram uma constante no quo-
tidiano da Associação Ge-
rações. A instituição não se 
limitou a gerir passivamente 
o seu dia a dia. Numa perma-
nente e constante “inquieta-
ção positiva”, interveio e fez 
intervir, mobilizando os seus 
recursos, sobretudo os seus 
recursos humanos, para a 

inovação e para a liderança 
de projetos, ações e inicia-
tivas que foram uma mais 
– valia capaz de abrir novos 
horizontes às crianças, aos 
jovens e aos seniores que 
são os destinatários diretos 
desta forma de agir inconfor-
mista e inovadora”, refere em 
jeito de balanço o presidente 
Mário Martins. 

A dinamização de projetos 
inovadores como o “Hoje há 
histórias na Cidade”, a parti-
cipação, a convite da APEI, 
no seminário “Pedagogia e 
Boas Práticas”, a formação 
profissional direcionada para 
o “refinamento” do trabalho 
da Associação Gerações e 
muitas outras iniciativas in-
ternas e externas, em que 
a instituição se envolveu ao 
longo de 2017 foram a prova 
de que é possível ir sempre 
mais além.

Mário Martins aproveitou 
para deixar um agradecimen-
to “muito especial a todas e 
a todos os que tornaram os 
365 dias do ano passado 
dias ricos, dias de aprendi-
zagem, dias de afetos, dias 
de inovação, dias de solida-
riedade e dias de carinho e 
amizade, numa espiral sem 
fim como só a Associação 
Gerações consegue fazer”. 

De notar que todas estas 
atividades foram desenvolvi-
das, tendo em conta o equilí-
brio financeiro da instituição 
que teve, no exercício de 
2017, um saldo positivo.

Unanimidade na aprovação do relatório e contas 
de 2017 na “Gerações”

“Uma mulher fantástica”, Sebastián Le-
lio, é o filme em exibioção esta quinta-feira, 
dia 29 de março, pelas 21h45, em mais uma 
sessão das Noites do Cineclube, promo-
vidas pelo Cineclube de Joane. A sessão, 
como sempre, tem lugar no Pequeno Audi-
tório da Casa das Artes.

Marina é a protagonista. Uma jovem tran-
género aspirante a cantora. Certo dia conhe-
ce Orlando, um homem bastante mais velho, 
por quem se apaixona. Os dois amam-se 
profundamente e são felizes. Mas quando 
Orlando morre repentinamente, Marina vê-
-se obrigada a enfrentar a família dele, que 
nunca reconheceu aquela relação e que é 
incapaz de a aceitar a dor dela com a digni-
dade que ela merece.

Com realização do chileno Sebastián 
Lelio (“Glória”), um filme dramático sobre 
preconceito e discriminação que conta com 
Daniela Veja e Francisco Reyes como pro-
tagonistas. Urso de Prata no Festival de Ci-
nema de Berlim, “Uma Mulher Fantástica” 

“Uma mulher fantástica” 
vem às Noites do Cineclube
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A plantação de um  Car-
valho Alvarinho junto ao 
Skate Park do Parque de 
Sinçães revestiu-se de um 
significado especial. O pre-
sidente da âmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
Paulo Cunha, assistiu e 
participou na plantação da 
árvore número cinco mil, do 
projeto “25 mil árvores até 
2025”, que arrancou em se-
tembro 2016.

Para o edil, com esta 
acção está a ser cumprida 
“mais uma etapa deste proje-
to ambiental” que tem como 
principal objetivo reabilitar 
aproximadamente 25 hec-
tares do território concelhio 
através da plantação de 25 
mil árvores e arbustos nati-
vos da região.

Para já, sublinha, o obje-
tivo supera as expetativas, 
sendo que, de acordo com a 
planificação, previa-se para 
os primeiros três anos do 
projeto a plantação de 180 
árvores por mês e, neste 
momento, a autarquia está 

a plantar uma média de 278 
árvores por mês.

Para Paulo Cunha, mais 
importante que os números 
“é a mensagem que este 
projeto leva até à comuni-
dade, de olharmos de uma 
forma diferente para a nossa 
floresta. Cada vez mais, as 
pessoas estão sensibiliza-
das para a importância de 
protegermos o ambiente e a 
biodiversidade e isso deve-
-se a muitas destas iniciati-
vas”. O autarca lembrou ain-
da o “grande envolvimento e 
participação das pessoas e 
das instituições famalicen-
ses neste projeto”, referindo 
que “quando isto acontece 
é mais fácil preservarmos o 
ambiente”.

A plantação da árvore cin-
co mil representou também 
o culminar de uma jornada 
inteiramente dedicada à na-
tureza, através da concreti-
zação da 1.ª Rota pela Flo-
resta – Eco-escolas. Com a 
colaboração e envolvimento 
de diversas escolas e insti-

tuições, várias dezenas de 
crianças plantaram um con-
junto de árvores autóctones 
ao longo do dia em muitos 
espaços do concelho. As 
crianças transportaram um 

pergaminho onde iam re-
colhendo testemunhos as-
sentes em compromissos 
assumidos pelos vários in-
tervenientes. 

Também Paulo Cunha 

foi desafiado a assumir um 
compromisso com o ambien-
te, referindo que “a Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão está comprome-
tida com o ambiente e as-

segura aos Famalicenses 
que, com a ajuda de todos, 
vai plantar 25 mil árvores até 
2025.”

Dia Mundial da Árvore assinalado com plantação de árvore cinco mil no Parque de Sinçães

Árvore 5 mil, coloca Famalicão 
mais próximo do objectivo para 2025

Jovens da YUPI 
na Suécia

Cinco jovens da YUPI 
estiveram, durante o mês 
de março, na cidade sue-
ca de Malmö, no âmbito do 
projeto europeu “Richness 
in Diversity”, naquele que 
foi o terceiro e último en-
contro internacional com o 
objetivo de juntar jovens migrantes que habitam em Portugal, 
Dinamarca e Suécia para debaterem problemas e oportuni-
dades relacionadas com o tema das migrações.

Do encontro final resultou, desde já, a planificação de 
duas ideias de projeto principais: uma aplicação informática 
que facilite a conexão entre pessoas (estrangeiros e nativos 
numa determinada cidade) segundo interesses específicos e 
o acesso a eventos diversificados ligados a esses mesmos 
interesses e podendo ser dinamizados pelos próprios interes-
sados; e um programa de promoção da interculturalidade em 
contexto de escola através de um sistema de “buddies” entre 
estudantes de diferentes nacionalidades da mesma escola, 
no qual cada par explora o contexto cultural do parceiro e 
apresenta-o depois à restante comunidade escolar por meio 
de diferentes atividades de educação não formal.
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Tribunal Judicial da Comarca de Braga
Vila Nova de Famalicão - Juízo de Comércio - Juiz 2

ANÚNCIO
VENDA POR NEGOCIAÇÃO PARTICULAR

Administradora de Insolvência: Dalila Lopes
Insolvente: Maria Carlos Santos Carreira
Processo n.º 2856/17.9T8VNF

Nos autos acima identificados procede-se à venda por negociação particular, através de 
apresentação de proposta em carta fechada do seguinte(s) bem(ns), apreendido(s) no âm-
bito do processo de insolvência:

Prédio Urbano – designado pela letra “R”, T3, com área de 122m2, sito no Gaveto da Rua D. 
Sancho I e Avenida de França Nº: 525, 3º andar esquerdo, concelho de Vila Nova de Fama-
licão, descrito na Conservatória do Registo Predial sob o nº222- R, e inscrito na matriz sob o 
artigo 926º da União de Freguesias de Antas e Abade Vermoim----------------------------------

A proposta deverá ser enviada em envelope fechado, até ao dia 20 de Abril de 2018, 
com indicação de «Proposta de Compra – Processo nº 2856/17.9T8VNF - Maria Carlos 
Santos Carreira», para a morada da administradora de insolvência na Rua Camilo Castelo 
Branco, n.º 21 – 1º - 4760-127 Vila Nova de Famalicão.

Na proposta tem de constar o preço proposto para a aquisição do bem, a identificação 
completa (nome, n.º de cartão de cidadão, n.º fiscal e residência), assinatura do proponente.

As propostas têm de ser acompanhadas com cheque caução no valor de 20%.

Em caso de desistência da proposta apresentada o valor da caução reverte para a 
massa insolvente.

Os bens são vendidos no estado físico e jurídico em que se encontram.

Valor Mínimo de Venda ------------------------------------------------------------- €80.250,00€

A Administradora da Insolvência
Dalila Lopes

Pedro Almeida, acompa-
nhado por Nuno Almeida, 
cumpriu os objetivos a que 
se propôs para a prova aço-
riana, que abriu o Campeo-
nato da Europa de Ralis, na 
estreia do Ford Fiesta R5, 
naquela que foi a primeira 
investida em provas na ilha 
açoriana. 

Após duas etapas iniciais, 
o jovem piloto de Famalicão 
encarou o derradeiro dia 
com mais a vontade, face à 
adaptação ao Fiesta R5 e 
aos pisos das míticas e difí-
ceis classificativas da prova 
do Grupo Desportivo e Co-
mercial. Foram mais de duas 
centenas de quilómetros cro-
nometrados, na estreia ab-
soluta num dos mais famo-
sos e exigentes ralis de terra 
da Europa. “Começar agora 
o rali seria o ideal. Depois de 
quatro dias de competição, 
diria que estava preparado 
para começar o rali... foram 
muitos quilómetros a evoluir 
e ganhar ritmo. Foi uma par-
ticipação a todos os níveis 

perfeita e notável. O carro é 
fantástico, a ARC Sport são 
os melhores preparadores 
e assistentes que podíamos 
ter, o rali é extraordinário, 
para além do público que vi-
bra com os ralis. Este tipo de 

prova permite ganhar ritmo 
competitivo e que gosto de 
participar”, refere Pedro Al-
meida após completar uma 
das mais difíceis provas do 
ERC, normalmente disputa-
do em condições climatéri-

cas muito difíceis, dadas as 
condições tradicionalmente 
vistas na ilha de S. Miguel. 
“O balanço desta estreia 
nos Açores é de todo muito 
positivo. Como nunca tinha 
corrido neste magnifico ce-
nário e - tinha o handicap 
do carro que apenas tive o 
primeiro contato com o Ford 
Fiesta R5 na segunda-feira 
que antecedeu a prova, para 
além da lista de R5’s inve-
jável e de nível mundial, só 
posso estar muito feliz por 
este resultado”, reforçou o 
piloto famalicense, que sa-

lienta o facto de entrar um 
pouco retraído e em ritmo de 
teste. Isso mesmo salienta:  
“iniciamos a prova num ritmo 
de testes…e terminamos já 
num bom ritmo competitivo. 
Como é espectável, o des-
conhecimento total do carro 
e do rali antevia uma adapta-
ção inicial. Os primeiros qui-
lómetros foram mais difíceis 
sem dúvida, acabando por 
realizar uma prova em cres-
cendo, e terminando numa 
excelente posição, essen-
cialmente no que diz respeito 
ao CPR. Cumprimos com os 
objetivos delineados”.

Satisfeito com o trabalho 
que toda a equipa realizou 
ao longo do rali, essencial-
mente pela estrutura da ARC 
Sport de Aguiar da Beira,Pe-
dro Almeida passou apenas 
passado por duas situações 
mais adversas. ”Uma de-
las foi logo no primeiro dia, 
quando ficamos pratica-
mente sem travões na super 
especial e no inicio da SS5, 
Infelizmente furamos o pneu 
à frente do lado direito, o que 
nos fez perder algum tempo”, 
descreve.

A dupla famalicense do 
Ford Fiesta R5 saiu da ilha 
de São Miguel com um resul-
tado fantástico, ao terminar 
na 21.º posição da geral e 
6.º do Campeonato Portugal 

de Ralis, amealhando impor-
tantes pontos em termos de 
campeonato e, abrem boas 
expetativas para o futuro, 
em ano de estreia absoluta 
no Campeonato Portugal de 
Ralis. 

Depois de Fafe e Açores, 
o Campeonato Portugal Ra-
lis ruma até Mortágua nos 
próximos dias 27 e 28 de 
abril para a terceira prova 
da temporada: “vamos agora 
dar continuidade ao trabalho 
de casa, testar, e preparar o 
Rali de Mortágua para me-
lhorar o andamento e co-
nhecimento mais profundo 
do ford Fiesta R5, um carro 
fabuloso, que tem ainda mui-
to que explorar” concluiu o 
jovem piloto de Famalicão 
que conta com os seguintes 
apoios: Nhclima - Ventilação 
e Climatização, Bamesa, JA-
Cunha - Equipamentos e Lo-
gística, Lda, JAC Transporte, 
NHGROUP, Suba - Crea-
tive Agency, Famaconcret, 
Lda, Telheiro & Gonçalves, 
Lda, Habialuminios, Lda, 
Cozicruz, Mobiliário L3W - 
Material Electrico, Bricofa-
ma - Bricolage e materiais 
similares para construção, 
Ponto Placa - Materiais de 
Construção, e Município de 
Famalicão.

Pedro Almeida cumpriu objetivos 
no Rallye dos Açores
FAMALICENSE ESTREOU-SE AO VOLANTE DO FIESTA R5

A Confraria das Santas Chagas, em 
parceria com a Paróquia de Santo Adrião, 
promove o VI Concurso de Fotografia, su-
bordinado à temática “A Cruz Escondida”.

O concurso desafia aqueles que têm 
gosto por fotografia a registar as melhores 
imagens entre os dias 23 de Março e 1 de 
Abril, no âmbito dos eventos culturais e re-
ligiosos das Solenidades da Semana Santa 
e Festa da Páscoa de Vila Nova de Fama-
licão. 

Os candidatos poderão inscrever-se 
gratuitamente através do envio de cópia da 
Ficha de Inscrição, devidamente preenchi-
da, para o email da Confraria das Santas 
Chagas: confraria.santas.chagas@gmail.
com. Cada concorrente poderá apresentar 
o número máximo de duas fotografias, de-
vendo enviar as mesmas até ao dia 7 de 
Abril para o mesmo endereço electrónico.

Para mais esclarecimentos sobre o regulamento do concurso, os interessados poderão 
recorrer ao e-mail supracitado ou consultar a página da Confraria no Facebook (https://www.
facebook.com/confraria.santas.chagas).

Confraria das Santas Chagas 
promove Concurso 
de Fotografia
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Fechou o ano de 2017 
com 14 milhões de euros de 
volume de facturação, mas a 
expectativa para este ano é 
a de crescer na ordem dos 
cem por cento para 28/30 
milhões. São estes os núme-
ros que melhor traduzem o 
crescimento e a ambição da 
“New Solution”, uma empre-
sa que desenvolve projectos 
de engenharia e fabrica má-
quinas de impressão para os 
mercados têxtil, de embala-
gem e etiquetagem. 

A empresa sedeada em 
Esmeriz foi o alvo da aten-
ção do presidente da Câma-
ra Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Paulo Cunha, 
que a visitou na manhã de 
ontem (segunda-feira), em 
mais uma jornada do Roteiro 
para a Inovação.

Fundada no início da dé-
cada, a empresa começou 
por produzir, mas percebeu 
que era no desenvolvimen-
to de produto que estava o 
factor “diferenciação” que a 
colocaria no rumo do suces-
so empresarial à escala glo-
bal. Isso mesmo referiu Eloi 
Ferreira, director executivo 
da empresa, segundo o qual 
essa reformatação “foi um 
processo duríssimo”, mas 
que acabou por se confirmar 
como a estratégia acerta-
da, porque “aí é que está o 
futuro”. A reconfiguração do 
projecto aconteceu no ano 
passado, com a criação de 
um Centro de Inovação, re-

sultante de um investimento 
da ordem dos oito milhões 
de euros.

Com parceiros como a 
Panasonic, a “New Solu-
tion” orgulha-se hoje de ser 
dos poucos operadores no 
mercado com esta capaci-
dade inventiva e de desen-
volvimento e produção. Eloi 
Ferreira alega mesmo que 
em toda a Europa, empresa 
como esta ficam-se pelos 
“dedos de uma mão”.

O director executivo, que 
vincula o crescimento da fac-
turação de 2018 ao conjunto 
dos projectos que já conse-
guiram garantir, adianta que 
os 110 colaboradores actuais 
deverão evoluir para os 150 
ao longo do ano. O emprego 
não só será em quantidade, 
como também o é em qua-
lidade, assegurou, uma vez 
que estamos perante mão de 
obra “altamente qualificada e 
remunerada”. A propósito, 
Eloi Ferreira voltou a abordar 
a mesma questão que outros 
empresários do sector têm 
vindo a aflorar nestas visitas 
de trabalho: a escassez de 
pessoal qualificado. “Saem 
a conta gotas” das escolas, 
numa proporção que é infe-
rior à das necessidades do 
mercado, admite. De tal for-
ma que, alunos deslocados, 
nomeadamente no interior, 
estão a ser aliciados a mu-
dar-se definitivamente para 
Vila Nova de Famalicão, 
onde estão as garantias de 

empregabilidade.
Para Paulo Cunha a “New 

Solutions” é uma “empresa 
de vanguarda à escala glo-
bal”, que teve “um cresci-
mento notável”, realidades 
que conquistou a pulso, e 
com investimentos que a 
retiraram de um perfil de 
empresa que “produzia o 
que outros criavam” para a 
reconverter numa empresa 
“com capacidade criativa, 
que hoje tem aqui concentra-
da toda a cadeia produtiva”, 
desde o desenho de produto 
à concepção, da engenharia 
à prototipagem e à produ-
ção. No entender do edil fa-
malicense este perfil “dá-lhe 
uma autonomia muito gran-
de e uma outra capacidade 
de abordagem ao mercado, 
diferente daqueles que estão 
dependentes de terceiros”.

Aproveitando a presença 
do presidente da Câmara, 
Eloi Ferreira aproveitou para 
lhe dirigir que “dá gosto tra-
balhar em Vila Nova de Fa-
malicão, porque há um apoio 
director à indústria”. Na res-
posta Paulo Cunha deixou 
claro que é dessa forma que 
entende o papel do municí-
pio, que “desbloqueia” e de 
“coopera”, convicto de que o 
sucesso económico é essen-
cial para a coesão social.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Empresa com sede em Esmeriz, ocupa 9 mil 
metros quadrados e foi a mais recente 
aragem do Roteiro para a Inovação

“New Solution” 
rivaliza 
com os melhores 
nas tecnologias 
de impressão
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O investigador Luís Sal-
gado de Matos defende no 
seu novo livro “Cardeal  Ce-
rejeira - Um Patriarca de Lis-
boa no século XX português” 
que o cardeal Manuel Gon-
çalves Cerejeira era “com-
pletamente independente” 
de Oliveira Salazar e vai 
explicar os seus argumentos 
em Vila Nova de Famalicão, 
no próximo dia 12 de abril, 
pelas 21h00, no Arquivo Mu-
nicipal Alberto Sampaio, na 
apresentação do livro no âm-
bito do ciclo de conferências 
“Conta-me a História”, que 
o município de Vila Nova de 
Famalicão tem vindo a pro-
mover à volta da sua História 
e das suas figuras mais pro-
eminentes

D. Manuel Gonçalves Ce-
rejeira nasceu em Vila Nova 
de Famalicão, na freguesia 
de Lousado. Foi Cardeal 
Patriarca de Lisboa duran-
te mais de 40 anos (1929 
-1972), tendo sido uma das 
mais destacadas figuras da 
Igreja Católica Portuguesa. 
Participou em três conclaves 

dos quais saíram eleitos o 
Cardeal Engenio Pacelli (Pio 
XII, 1939), o Cardeal Ron-
calli (João XXIII) e o Carde-
al Montini (Paulo VI, 1963), 
bem como no Concílio Va-
ticano II (1962–1965). Mais 
nenhum Cardeal terá parti-
cipado em tantos Conclaves. 

A obra de Luís Salgado 

Matos tem prefácio de D. 
Manuel Clemente e foi lan-
çada no Museu de São Ro-
que (Lisboa) neste mês de 
março, com a chancela da 
Gradiva, e “pretende provo-
car debate”, como referiu o 
autor. É precisamente isso 
que vem fazer à terra natal 
do Cardeal Cerejeira numa 

sessão de entrada livre.
Luís Salgado de Matos 

nasceu em Lisboa (1946). É 
investigador principal com 
agregação do Instituto de 
Ciências Sociais da Univer-
sidade de Lisboa. É forma-
do em Direito (1969) e dou-
tor em Sociologia Política 
(2000) pela Universidade 

de Lisboa. Tem o Diplôme 
d’Études Approfondies em 
Análise Comparativa dos 
Sistemas Políticos pela Sor-
bonne (Universidade de Pa-
ris I, 1979). É autor de nu-
merosa bibliografia sobre a 
Igreja, o Estado e as Forças 
Armadas.

A conferência contará 

com as presenças e inter-
venções do Presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Pau-
lo Cunha, e do Arcebispo 
Primaz de Braga, D. Jorge 
Ortiga. A moderação será 
assumida pela investigadora 
em Direito da Universidade 
Católica do Porto, Inês Gran-

Obra sobre o Patriarca de Lisboa é apresentada em abril

Cardeal Cerejeira  é figura central 
de debate no Arquivo Municipal

Queima do Judas 
em Arnoso Sta. Eulália

 
A Associação de Concer-
tinas do monte de Santo 
André promove, no próximo 
sábado, dia 31, a tradicional 
Queima do Judas.

A iniciativa terá lugar a 
partir das 20 horas no Lugar 
da Bola, freguesia de Arno-
so Santa Eulália.

Haverá uma tasquinha 
com petiscos, pelas 21h00 
haverá animação com vá-
rios grupos de concertinas. 
Pelas 22 horas o programa prevê fogo de artifício, estando 
a Leitura do Testamento do Judas para as 23 horas.
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Foi perante mais de du-
zentos jovens que começou 
o ANIMA 2018, Encontro In-
ternacional de Animação So-
ciocultural, organizado pela 
PASEC. Os trabalhos abri-
ram na Escola Secundária 
Don Sancho I, em Famalicão 
, om a Conferência Interna-
cional e Concurso “Dá-me 
o teu plano de combate…” 
centrado na apresentação 
daqueles que os jovens con-
sideram ser os reais proble-
mas das suas comunidades.

Na abertura do evento a 
Presidente da PASEC, Sara 
Gomes, salientou que este 
ano o ANIMA “chega a mais 
de 20 destinos, três países e 
terá mais de quatro mil par-
ticipantes em todas as ativi-
dades que vão desde espe-
táculos, conferências, ações 
de formação, exposições, 
concursos e intercâmbios 
internacionais”. Estiveram 
presentes na abertura: o 
Diretor do Programa Eras-
mus + da União Europeia, 
Luís Alves, que referiu a 
PASEC como uma das re-
ferências europeias ao nível 
das boas práticas em proje-
tos de protagonismo juvenil; 

o Vereador da Educação do 
Município de Famalicão, Le-
onel Rocha; a Vereadora da 
Juventude do Município de 
Famalicão, Sofia Fernandes; 
o Diretor do IPDJ, Vítor Dias 
que recordou o percurso da 
PASEC nos últimos anos e 
o papel de exceção que de-
sempenha no seu trabalho 
com jovens em risco nos vá-
rios países em que intervém; 
e dezenas de outros repre-

sentantes de diversas orga-
nizações parceiras nacionais 
e internacionais.

Este evento conta como 
evento multiplicador do pro-
jeto Method, apoiado pelo 
Programa Erasmus + da 
União Europeia. Como o 
projeto o Method, o ANIMA 
2018 pretende a partir dos 
atuais modelos de inclusão 
inteligente propor um novo 
modelo de formação assen-

te na Educação Não Formal, 
na Pedagogia Participativa e 
na Educação de Pares que 
permita dar resposta direta 
a jovens NEET ou jovens 
vitimas de sucessivas reten-
ções, possibilitando a estes 
a conclusão do seu percur-
so académico ou o acesso a 
uma habilitação própria, seja 
o nível profissional ou voca-
cional. 

 

O ANIMA 2018, a par-
tir da mensagem “não te-
nhas medo do teu poder…”, 
pretende, na sua edição 
de 2018, demonstrar que 
é possível  articular, numa 
mesma oferta educativa, 
um programa curricular que 
baseia a sua prática num 
modelo pedagógico assente 
nas sinergias entre a Educa-
ção Formal e Educação Não 
Formal, com a Pedagogia 
Participativa e Educação de 
Pares como pano de fundo, 
complementada por ativida-

des de mobilidade, projetos 
de associativismo juvenil e 
voluntariado e em constante 
interação com o meio e com 
a comunidade. O evento pas-
sará, entre outros, por Terras 
do Bouro, Setúbal, Guima-
rães, Famalicão, Varese (Itá-
lia), Luxemburgo, Aydin (Tur-
quia), Porto, Lisboa e ilhas 
de São Jorge e São Miguel. 
No total serão mais de 50 os 
eventos levados a cabo.

ANIMA 2018 chega a mais de 20 localidades, 
3 países e envolve mais 4 mil participantes 

Balcão Único aberto 
segunda-feira 
de Páscoa

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão informa 
os munícipes que, em virtude da tolerância de ponto con-
cedida pelo presidente da autarquia para a segunda-feira 
de Páscoa, os serviços municipais estarão encerrados no 
próximo dia 2 de abril. 

Exceção é feita para o Balcão Único de Atendimento, 
que nesse dia garantirá o habitual atendimento aos muní-
cipes, funcionando no seu horário regular, entre as 09h00 
e as 18h00. 
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Pequeno 
auditório cheio 
para debater 
“Famalicão 
sem barreiras”

As cidades portuguesas têm ainda muito a fazer para 
proporcionar melhores condições de acesso e qualidade 
de vida aos cidadãos com mobilidade reduzida. Foi esta a 
principal conclusão retirada do colóquio “Famalicão Sem 
Barreiras” que decorreu na passada quarta-feira, dia 21 
de março, no pequeno auditório da Casa das Artes de Vila 
Nova de Famalicão. 

A iniciativa, organizada pela autarquia famalicense no 
âmbito do Plano Municipal de Mobilidade e Acessibilidade, 
promoveu uma reflexão sobre as questões da inclusão, mobi-
lidade e acessibilidade e contou com os testemunhos de Ben-
to Amaral, enólogo, professor e atleta paraolímpico; William 
Machado, nomeado em 2009 Secretário Municipal do Idoso e 
da Pessoa com Deficiência de Três Rios, no Rio de Janeiro; e 
de Isabel Ribeiro, presidente da Associação Portuguesa dos 
Enfermeiros de Reabilitação. 

O encerramento da iniciativa esteve a cargo da vereadora 
da Mobilidade e Trânsito da Câmara Municipal, Sofia Fernan-
des.  

O Campeonato do Mundo 
não poderia ter corrido me-
lhor para a Federação Por-
tuguesa de Alex Ryu Jitsu. A 
formação nacional conquis-
tou 112 medalhas, sendo 30 
de ouro, 32 de prata e 50 de 
Bronze

A Federação Portugue-
sa de Alex Ryu Jitsu par-
ticipou, com as suas aca-
demias, no Campeonato 
do Mundo World All Styles 
Championship, organizado 
pela WAC, que teve lugar 
no passado fim de semana  
na ExpoEste nas Caldas da 
Rainha.

Com este resultado, a Fe-
deração Portuguesa de Alex 
Ryu Jitsu, que representou 
as cores do nosso país e 
concelho de Vila Nova de 
Famalicão, consolidou mais 
uma excelente participação 
no Campeonato do Mundo, 
conforme apanágio dos úl-
timos anos, fazendo desta 
Federação uma das mais 
reconhecidas internacional-
mente.

Segundo informações da 
organização, a prova contou 
com uma forte participação 
de mais de 44 países e qua-
tro mil atletas de todo o mun-
do, destacando-se, assim, 
a formação de Vila Nova de 
Famalicão de Alex Ryu Jitsu 
como uma das mais meda-

lhadas da prova. 
A supremacia dos atle-

tas de Alex Ryu Jitsu fez-se 
sentir logo no primeiro dia 
de competição, preliminares 
e finais, com uma actuação 
brilhante dos escalões mais 
jovens, contagiando este 
sucesso aos outros esca-
lões juniores e seniores, 
que lograram obter também 
excelentes prestações e re-
sultados, o que arrancou os 
maiores elogios por parte 
dos outros estilos marciais 
presentes e aplausos do 
muito publico activo e vibran-
te que esteve no pavilhão.

Os atletas da Federação 
Portuguesa de Alex Ryu Jit-
su, não obstante inseridos 
em poules de 20 e 30 com-
batentes em cada escalão 
de pesos, defrontaram, com 
muito sucesso e excelente 
nível técnico-tático, os seus 
adversários, muitos deles 
profissionais, nas divisões 
de combates a Kempo Con-
tac, combates Light-K-Wac, 
semi-contact, rumble Wac e 
defesa pessoal.

Esta competição interna-
cional, reuniu os melhores 
atletas do mundo e Grão-
-Mestres, líderes máximos 

das Federações Internacio-
nais e de estilos de Artes 
Marciais, as maiores e pres-
tigiadas do mundo. 

Como parte integrante do 
evento, o Grande Mestre e 
fundador do estilo Alex Ryu 
Jitsu, Alexandre Carvalho 
(10.º Dan) ministrou um se-
minário internacional que 
contou com a presença de 
outros Grandes Mestres, ins-
trutores e alunos de outros 
estilos marciais, arrancando 
grandes elogios à eficácia, 
energia e poder deste estilo 
marcial de origem famalicen-
se.

Foram Campeões do 
Mundo (medalha de Ouro) 
pela Federação Portuguesa 
de Alex Ryu Jitsu, os atletas 
de Vila Nova de Famalicão 
Rubem Costa, Filipa Costa, 
Miguel Areias, Jorge Abreu, 
Sofia Barros, João Fontes, 
André Aguiar, Maria Candi-
do, Claudia Machado, Marta 
Borges e Patrícia Azevedo, 
Marlene Araujo, Gonçalo 
Alves, Maria Pontes, Fran-
cisca Carvalho, Filipa Costa, 
Miguel Areias, João Correia, 
Jorge Abreu, João Fontes, 
Ana Novais, Maria Cândido, 
Marta Borges, Patrícia Aze-
vedo, João Costa, Ana Fer-
reira e Marta Gomes, Miguel 
Leitão, Marlene Araujo e So-
fia Barros.

Foram Vice-campeões do 

Mundo (medalha de Prata) 
os atletas João Silva e Ana 
Ferreira, Bruno Azevedo, 
João Barros, Sónia Sousa, 
Francisca Carvalho, Maria-
na Gomes, Joaquim Soares, 
Robert Silva, Ismael Barro-
cas, Jéssica Rodrigues, Ma-
riana Ferreira, Ana Ferreira, 
Marta Gomes, Diogo Pinto, 
Manuela Fernandes e Danie-
la Carneiro, Joaquim Soares, 
Sofia Barros, André Aguiar, 
Raquel Oliveira, Ruben 
Amorim, Ismael Barrocas, 
Carla Lima, João Delgado, 
Mariana Ferreira, Ricardo 
Costa, Antonio Silva, Antonio 
Lima, Nuno Maiato e Daniela 
Carneiro.

World Championship All Styles 2018 nas Caldas da Rainha

Federação Portuguesa 
com 30 medalhas de ouro e 112 no total
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Decorreu, entre 16 e 17 
de março, a IV Assembleia 
Social Inaciana (ASI) na 
Casa de Retiros do Semi-
nário de Almada, este ano 
sob a tónica do tema da Re-
conciliação, reconciliação 
com Deus e com o próprio 
“eu”, uns com os outros. Em 
nota de imprena o Instituto 
Nun’Alvres fala de dois dias 
em que, a par do tema da re-
conciliação, as questões do 
ambiente, das migrações e 
do apoio social estiveram em 
cima da mesa. 

Na sua mensagem de 
abertura, o padre José Fra-
zão, Provincial dos Jesuítas 
em Portugal, apelou para 
uma unificação entre vida 
e missão de cada obra da 

Companhia de Jesus. Para o 
Provincial, “se a vida espiri-
tual não desaguasse em mis-
são, seria uma vida estática, 
estéril, autorreferenciada em 
si mesmo”. Um desafio que 
serviu para renovar o “senti-
do de corpo” da Companhia 
de Jesus. 

Todos os anos, as ASI 
têm sido um momento de 
encontro, de partilha de ex-
periências, de convívio e de 
renovação do “sentido da 
missão”. Nesta 4.ª edição, 
a ASI deu especial ênfase 
às questões ambientais e 
ao tema das migrações. O 
P. Xavier Jerayaj sj, coorde-
nador do Secretariado para 
a Justiça Social e Ecologia 
da Companhia de Jesus a 

nível mundial, deu nota dos 
impactos negativos do de-
senvolvimento económico 
junto das comunidades in-
dígenas na América Latina, 
África e Índia. Por sua vez, o 
coordenador do setor social 
em Espanha, P. Alberto Ares 
sj, destacou como questões 
importantes nos dias de hoje 
a urgência no apoio aos mi-
grantes, os novos desafios 
que são colocados à Europa 
e ao Mundo, e as migrações 
por razões ambientais. 

O setor social dos jesuítas 
em Portugal engloba várias 
áreas de intervenção, des-
de as paróquias, passando 
pelas instituições sociais até 
aos colégios. Com mais de 
90 participantes, a ASI foi, 

não só um momento de re-
flexão e análise dos grandes 
problemas sociais e ambien-
tais que atravessam Portu-
gal e o Mundo, mas também 
um momento de definição 
dos novos eixos de ação da 

Companhia de Jesus para 
os próximos anos. O Colé-
gio das Caldinhas fez-se re-
presentar pelas assistentes 
sociais Marisa Freitas e Ma-
ria Amorim bem como pelo 
professor Ricardo Barros da 

OFICINA - Escola Profissio-
nal do INA.

Colégio das Caldinhas participou na IV Assembleia Social 
Inaciana

OFICINA na final 
do Parlamento 
dos Jovens

Os alunos Nuno Santos, Andreia Martins e Paulo Reis do 
curso Técnico Comunicação/Marketing, Relações Públicas 
e Publicidade (CMRPP) apuraram-se para a final do Parla-
mento dos Jovens a decorrer na Assembleia da República no 
próximo dia 14 e 15 de Maio em Lisboa. 

Subordinado ao tema “Igualdade de Género”, o Parlamen-
to dos Jovens envolveu numa primeira fase mais de 50 esco-
las da região Norte. A primeira semifinal decorreu no Porto, 
na qual a OFICINA - Escola Profissional do INA se posicionou 
em segundo lugar. 

Enquadrada na disciplina de Área de Integração, a partici-
pação no Parlamento dos Jovens pretende estimular nos jo-
vens as questões da cidadania e da responsabilidade política. 
Ricardo Barros, coordenador do curso de CMRPP, considera 
este tipo de iniciativas uma mais-valia para o projeto educati-
vo na OFICINA - Escola Profissional. “Precisamos de jovens 
bem preparados para o mercado de trabalho e ao mesmo 
tempo de pessoas implicadas nos problemas sociais do nos-
so tempo e comprometidas com os valores humanistas”. 

O aluno Paulo Reis considerou que foi realmente uma ex-
periência enriquecedora. “Ter a oportunidade de defender os 
direitos da igualdade de género e ao mesmo tempo conviver 
com jovens talentosos, dedicados e preocupados com os va-
lores da sociedade, foi realmente um gosto para todos nós”, 
disse. 

Valorizando a identidade 
cultural e local da Vila de 
Joane, o Grupo Etnográfi-

co Rusga de Joane, leverá 
a efeito a tradicional venda 
de Rosquinhas e Tremoços. 
Terá lugar na Quinta Feira 
Santa, dia 29 de março. 

Este mercado tradicional 
acontecerá durante o dia, 
mais precisamente, entre as 
7h30 e as 18h, no Largo 3 de 
Julho (antigo Campo da Fei-
ra), na Vila de Joane. 

Tratando-se de uma tradi-
ção exclusiva da Vila de Joa-
ne, que remonta às primeiras 
décadas do século XX, na 
5.ª Feira Santa as mini ros-
quinhas (conforme fotogra-
fia do cartaz) e os tremoços 
eram presença obrigatória 
nas casas dos Joanenses. 
Ao longo destes anos, várias 
foram as pessoas que mon-
tavam as suas bancas neste 
dia, no Largo 3 de Julho (an-
tigo Campo da Feira), na últi-
ma década sentiu-se a dimi-
nuição desta prática cultural. 

Desta forma, a Rusga de 
Joane promove pelo 3.º ano 
consecutivo a iniciativa, no 
sentido de “reforçar a dina-
mização desta tradição tão 
joanense, colocando uma 
banca de venda de Rosqui-
nhas e Tremoços na 5.ª fei-
ra Santa, numa tentativa de 
preserver a tradição, levá-la 
às gerações mais novas e re-
afirmá-la junto das gerações 
mais velhas, que tão bem co-
nhecem este costume exclu-
sivo da Vila de Joane”, con-
clui em nota de imprensa.

Na Quinta-Feira Santa
Rusga de Joane 
promove Venda 
de Rosquinhas 
e Tremoços
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A PSP de Vila Nova de 
Famalicão identificou o gru-
po de uma dezena de pes-
soas que, fantasiados de 
“anonymous”, efectuaram 
agressões aleatórias em 
vários locais da cidade por 
onde se estendeu o evento.

Em comunicado a PSP 
adianta que “as agressões 
terão tido o início cerca das 
00H30 de dia 13 de fevereiro  
e praticadas por um grupo, 
aproximadamente de dez 
pessoas de ambos os sexos, 
que se fizeram transportar 
até essa cidade de comboio”, 
acrescentando que o “único 
propósito foi o de semear a 
violência de forma gratuita”. 
A PSP adverte que “algumas 
pessoas vítimas das agres-
sões foram transportadas 
pelos bombeiros a fim de se-
rem assistidas”.

Tendo tido conhecimento 

da existência do grupo e da 
sua permanência na cidade, 
a PSP adianta identificá-los 
no próorio dia, mas que “de-
vido à enormíssima afluência 
de pessoas a esta cidade e à 
rapidez com que os mesmos 
praticavam os atos de violên-
cia e se movimentavam no 
meio de milhares de pessoas 
também elas mascaradas, 
não foi possível na altura lo-
calizar os mesmos”.

Contudo, a investigação 
prosseguiu tendo em vista 
a identificação de “todos os 
presumíveis agressores”. 
No decurso das diligências 
ã PSP confirmou que o gru-
po era maioritariamente de 
Braga, “sendo esse grupo 
composto por duas mulheres 
e sete homens, com idades 
compreendidas entre os 19 e 
os 32 anos”.

A PSP informa que “que 

as redes sociais tiveram um 
papel preponderante nas 
diligências de investigação 
realizadas e que culminaram 
na correta identificação dos 
autores de tais factos”.

A PSP apela agora a “to-
das as vítimas destes agres-

sores em Famalicão que ain-
da não apresentaram queixa, 
que se dirijam a uma Esqua-
dra da PSP a fim de denun-
ciarem os atos praticados 
pelo referido grupo”.

PSP de Famalicão identifica agressores 
da noite de Carnaval FOTO DE ARQUIVO

Festa contou com a presença 
do presidente da Câmara

Utente da 
“Engenho” 
celebrou 102 anos

Francisco Ferreira da Silva, utente do Lar “A Minha Casa” 
e Associado Honorário da Engenho, celebrou 102 anos, no 
passado dia 22 de março, na presença de familiares, amigos 
e colaboradores da Associação. À festa de aniversário as-
sociou-se o presidente da Câmara Municipal, Paulo Cunha, 
que fez questão de abraçar e cantar os parabéns a um “an-
cião famalicense, homem bom, homem para quem o viver e o 
animar a comunidade fizeramsempre parte do seu percurso 
de vida.”

Para Carla Silva, diretora técnica do Lar, sempre que um 
utente faz anos é um momento de “celebração e de alegria 
para todos”, acrescentando que, por razões de projeto, con-
textos e exemplo de vida, o senhor Franciscoseria o “grande 
protagonista de um bom filme de histórias de vida que muito 
gostaria de ver”.

Apaixonado pela música e tocador de clarinete, Francisco 
da Silva, natural de Sezures, foi fundador da Banda Marcial 
de Arnoso Santa Maria. Ensinou música a aproximadamente 
80 pessoas e ajudou muita gente a apender a ler e escrever. 

Aquando do seu centésimo aniversário, em 2016, foi agra-
ciado pelo Município com Medalha de Mérito Municipal Cultu-
ral, no Dia da Cidade.
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GRANDE ASTRÓLOGO

TENTOU TUDO?
O PROF SAIBO É A 

SOLUÇÃO

PROFESSOR SAIBO
COM GRANDE MÉRITO EM RESOLUÇÃO DE CASOS SENTIMENTAIS

TLM.: 925 874 715 - 910 922 365
Conhecido por grande personalidade a nível da astrologia pelos resultados 
incríveis que tem obtido, descendente de uma antiga e famosa família de 
astrologia em África, com poderes absolutos. Sucesso em todos os domí-
nios, ajuda com toda a honestidade, a resolver qualquer que seja o pro-
blema. União e separação entre os casais e namorados apenas em curto 
prazo...dificuldades nos negócios, trabalho, insucesso, carreira profissio-
nal, invejas, sorte nos jogos, exames, justiça, impotência sexual, vícios de 
drogas, alcoolismo, doenças espirituais, maus olhados, etc.

Por razões da eficácia a ELE, recorrem muitas figuras importantes.
Consultas pessoalmente ou por telefone.

Se vive no estrangeiro, basta ligar...
Deslocações em todo o país e estrangeiro. Fluente em inglês e francês 

Consultório no Centro do Porto.

Associação de Tocadores celebrou 
17.º aniversário

A Associação dos Toca-
dores e Cantadores ao De-
safio Famalicense celebrou, 
no passado dia 18 de mar-
ço, o 17.º aniversario da sua 
fundação.

“Foi com muita alegria e 
com muita musica que os 
associados festejaram esta 
data, junto da sua sede no 
interior da Central de Ca-
mionagem”, refere em nota 
de imprensa.

A apresentação esteve a 
cargo do sócio Manuel San-
ches, que ao longo da tarde 
foi apresentando vários ele-
mentos associados a esta coletividade, como: “Família Ribeiros” Joaquim Ferreira que veio 
acompanhado com António Novais e Fátima Dourado. 

Como não podia deixar de estar presente o trio de concertinas de Pereirinha da Lixa, 
o Bruno Duarte, João Ribeiro, acompanhados pelas vozes dos Cantares ao Desafio de 
Domingos da Soalheira, Adília de Arouca e a dobrar com Bruno Duarte de Nine.

Também não faltaram momentos para bater o pezinho de dança.
Os parabéns foram cantados enfrente a um grande bolo, ao som das concertinas dos 

cavaquinhos, tocados por Sérgio Oliveira e algumas alunas bem como com todos os as-
sociados presentes. 

Está já em curso o perío-
do de candidaturas ao Gran-
de Prémio de Ensaio Eduar-
do Prado Coelho, instituído 
pela Associação Portuguesa 
de Escritores, com o patrocí-
nio da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão. O 
prazo decorre até ao próxi-
mo dia 27 de abril

Com o valor monetário 
de 7.500 euros, o prémio 
destina-se a galardoar anu-
almente uma obra de ensaio 
literário, em português e de 
autor português, publicada 

em livro, em primeira edição, 
no ano anterior ao da sua en-
trega.

Assim, os concorrentes 
com livros publicados em 
2017, devem enviar cinco 
exemplares, até à data limite, 
para a Associação Portugue-
sa de Escritores, sita na Rua 
de São Domingos à Lapa, 17, 
1200-832 Lisboa.

Refira-se que o Prémio 
já consagrou vários auto-
res, desde 2010, como Vítor 
Aguiar e Silva, Manuel Gus-
mão, João Barrento, Rosa 

Maria Martelo, José Gil, Ma-
nuel Frias Martins, José Car-
los Seabra Pereira e Isabel 
Cristina Rodrigues.

O regulamento pode ser 
consultado no portal oficial 
da Biblioteca Municipal de 
Famalicão em www.bibliote-
cacamilocastelobranco.org. 

Grande Prémio Eduardo Prado Coelho 
com candidaturas abertas

No âmbito do projeto Eras-
mus+ “My Europe, my life, 
my future”, o Agrupamento 
de Escolas de Pedome parti-
cipou, de 12 a 17 de março, 
no encontro Tastes of Europe 
(Sabores da Europa) que de-
correu na costeira localidade 
Croata de Biograd na Moru.

Com parceiros da Bulgá-
ria, Croácia, Grécia, Polónia 
e Roménia, os nossos partici-
pantes portugueses puderam 
conhecer e partilhar diferen-
tes tradições gastronómicas 
do espaço europeu, nomea-
damente em grupos de traba-
lho, espaços de partilha e workshops, sem nunca esquecer a importância de uma alimentação 
saudável complementada com atividade física.

Alunos de Pedome 
no encontro Tastes of Europe

Gráficos de palmo e meio
No âmbito da semana da 

leitura que decorreu entre 5 a 
9 de março, as turmas do 4.º 
ano da Escola Básica de Bair-
ro e da Carreira, realizaram 
uma visita de estudo à Organi 
Gráfica, em Vila Nova de Fa-
malicão.

A visita “foi muito interes-
sante e enriquecedora”, des-
creve a escola, no rescaldo 
de uma jornada em que os 
alunos começaram por apren-
der um pouco da história das 
primeiras impressões e, de 
seguida, assistiram às dife-
rentes fases da impressão, da 
atualidade, nomeadamente: a pré-impressão, a impressão offset, o sector do corte e vinco e 
o sector dos acabamentos (com máquinas para linha de revista, para plastificação, para forrar 
capas, para colocar espiral metálico e até para fechar caixas).

Os alunos verificaram que a gráfica elabora diversos materiaisdesde: guias turísticos, ca-
pas de arquivo, livros, calendários, blocos de apontamentos, revistas, desdobráveis, embala-
gens, catálogos, entre outros.
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João Tinoco, atleta do Grupo Desportivo de Natação de 
Famalicão (GDNF), sagrou-se vice-campeão nacional  na 
prova de 200 Costas, nos Campeonatos Nacionais de Juve-
nis, Juniores, Seniores e Absolutos realizados na Madeira, 
nas piscinas Olímpicas da Penteada, entre os dias 22 e 25 
de março.

O mesmo João Tinoco também conquistou a medalha de 
bronze na prova de 50 Costas, apesar de ter realizado o me-
lhor tempo da geral, mas com a sua participação na final A, 
ficou impossibilitado de conquistar o título de campeão nacio-
nal da prova.

Do GDNF destaque ainda para Mateus Faia, que conquis-
tou a medalha de bronze na prova de 200 Bruços, imediata-
mente atrás dos dois nadadores do Sport Lisboa e Benfica.

Eduarda Silva foi homenageada pela excelente prestação 
no Torneio Nadador Completo da presente época. De igual 
modo, a Natação de Famalicão também foi homenageada 
pela sua prestação coletiva como Clube Formação do esca-
lão de juvenis no Torneio Nadador Completa. 

Compromisso com a ambição

Para o treinador Pedro Faia, “os atletas estão de para-
béns, na sua generalidade, na certeza que estes campeo-
natos nacionais privilegiaram os nadadores que investem na 
modalidade e trabalham diariamente com um único propósito, 
ao longo de várias semanas e meses consecutivos”. Para o 
técnico famalicense “são estes factos que demonstram que 
só com o investimento no trabalho sério, sistemático e con-
tínuo é possível chegar a patamares de excelência no des-
porto de rendimento”. A natação, como desporto individual, 
acerscenta, “tem esta vantagem de reconhecer quem está 
comprometido com o processo”, o que se reflecte na presta-
ção de cada um.

No entanto, do ponto de vista do colectivo, Pedro Faia 
confessa que “não estamos satisfeitos”, porque “somos am-
biciosos, pelo que iremos continuar o nosso rumo e trabalhar 
ainda mais e melhor”.

O GDNF rumou à Madeira com uma comitiva integrada no 
total por 24 nadadortes. Em competição estiveram no total 
629 atletas.

Campeonatos de Juvenis, Juniores, Seniores e Absolut, nas Piscinas Olímpicas 
da Penteada, no Funchal

João Tinoco medalhado a prata 
e Mateus Faia a bronze nos Nacionais
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A freguesia de Joane aco-
lheu no passado domingo, 
Domingo de Ramos, a tra-
diciohnal procissão do Se-
nhor de Santos Passos com 
sermão alusivo à época da 
Quaresma, e que teve início 
na Igreja Divino Salvador da 
Paroquia de Joane.

Centenas de fiéis vol-
taram a sair à rua uma das 
manifestações de fé com 
maior significado no quadro 
da Páscoa.

A procissão saiu da Igreja 
Paroquial percorrendo algu-
mas ruas desde o centro da 
vila de Joane em direcção à 
Capela de Santos Passos no 
alto do monte de Celorico. 

As efemérides religiosas 
tiveram como ponto alto na 
Igreja paroquial de Joane, 
o sermão alusivo à época 
da Quaresma que agora 
estamos a atravessar, com 
especial evidência para a 
Semana Santa, sendo esta a 
semana maior da Igreja Ca-
tólica e particularmente para 
as recentes intervenções do 
Papa Francisco.

O padre João Monteiro 
referiu que, “Jesus despertou 
tantas esperanças no cora-
ção, sobretudo entre os hu-
mildes, simples, pobres, pes-
soas esquecidas, aqueles 
que não importa aos olhos 
do mundo”, sublinhando que 
o Domingo de Ramos assi-
nala como Jesus foi traído 

por um dos seus apóstolos, 
acabando por ser sentencia-
do à morte na cruz.

Referiu ainda que “Jesus 
levou consigo o pecado do 
mundo, que também é nos-
so, mas que o lavou com o 
seu sangue e misericórdia, 
com o amor de Deus”.

O sacerdote apelou ainda 
à reflexão sobre o papel im-
portante que urge cada vez 
mais, de todos nós perante a 
sociedade em que vivemos. 
Comparando o momento 
que cada um de nós atraves-
sa nos dias de hoje, com o 
exemplo da vida de Cristo, 
as dificuldades que todos 
nós nos deparamos no dia-
-a-dia, em ser-mos convin-
centes perante alguém que 
arranja sempre um pretexto 
para não nos poder ouvir ou 
não acreditar em nós.

Apelou-se ao esforço, “à 
capacidade de todos nós, em 
superar os maus momentos 
e encontrar soluções, com 
especial relevância para o 
futuro da humanidade, onde 
todos nós no momento ac-
tual temos responsabilidade 
em desempenhar um papel 
cada vez mais importante e 
exigente, para proporcionar 
no futuro um mundo melhor”.

Por fim o apelo à solida-
riedade de todos para com 
os mais necessitados, ter-
minando com um pedido de 
oração para com o momen-

to difícil que todos atraves-
sa-mos, apelando aos fiéis 
para terem uma vida “sim-
ples” e “humilde” e com “ale-
gria cristã”.

A procissão contou com a 
presença de muitos devotos 
fiéis, e com a adesão, como 
é de resto habitual, dos mo-
vimentos religiosos da paró-
quia como o Coro Litúrgico 
de Joane. Foi presidida pelo 
Padre António Azevedo de 
Joane, por indisponibilidade 
do pároco de Joane Manuel 
de Sousa e Silva, o sermão 
foi celebrado pelo padre 
João Monteiro missionário 
da Consolata de Braga e 
também natural da paróquia 
de Joane.   

Como também éb tradi-
ção, o evento teve a coorde-
nação da Fraternidade Nuno 
Álvares e contou com a cola-
boração da Fanfarra do CNE 
de Joane, CNE e Guias de 
Portugal.

 

Centenas saíram à rua em Joane para a tradicional 
Procissão dos Passos
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A Via-Sacra é uma das tradições mais fortes 
e significativas da Páscoa para os católicos. Em 
muitas das paróquias do Arciprestado de Vila 
Nova de Famalicão, ela é encenada através da 
participação dos fiéis e elementos dos mais di-
versos movimentos religiosos que gravitam em 
todo delas. Sobretudo, a encenação pretende 
ser um convite à reflexão através da vivência da-
queles que foram os últimos momentos da vida 
de Jesus na terra. No entanto, em muitos locais 
do mundo, a Via-Sacra é também uma demons-
tração física de fé, com crentes a submeterem-
-se aos sacrifícios da crucificação. 

A Via-Sacra é composta por 14 estações, cada 
uma delas assinalando momentos particulares 
do caminho que Jesus percorreu entre o mo-
mento em que é condenado à morte e é crucifi-
cado para ser deixado à morte.

Na Estação I, 
Jesus é condena-

do à morte. O apelo 
é à reflexão sobre os 
motivos que assim 
determinaram, quan-
do se estava perante 
um homem que pra-
ticava e apregoava o 
bem. Objectivamente 
a sentença de morte de Jesus ocorre pelo receio dos judeus 
de que quisesse ser rei do mundo e dos próprios judeus. 

Na Estação II, Jesus toma a cruz nos ombros. Pila-
tos entrega Jesus nas mãos dos chefes dos sacerdotes e dos 

guardas. Os soldados 
colocam-lhe aos om-
bros um manto escar-
late e, na cabeça, uma 
coroa feita de ramos 
com espinhos; durante 
a noite zombam d’ele, 
maltratam-no e flage-
lam-no. Em seguida, de 
manhã, carregam-no 
com um lenho pesado, a cruz onde são pregados os saltea-
dores, para que todos vejam o destino que espera os malfei-
tores. Muitos dos seguidores d’ele põem-se em fuga.

Na Estação III, 
Jesus cai pela primeira 
vez.  As feridas, o peso 
da cruz, a estrada a su-
bir, em mau estado, os 
empurrões da multidão, 
fazem com que tropece 
e caia.

Na Estação IV, 
Jesus encontra a mãe. 
Na subida para o Cal-
vário, Jesus entrevê sua 
mãe, que o vê sofrer, 
por todos os homens... 
de ontem, de hoje e de 
amanhã. E sofre tam-
bém ela.

Na Estação V, Simão de Cirene ajuda Jesus a levar 
a cruz. Para os cristão esta personagem representa todos, 

quando inesperadamente 
surge uma dificuldade, 
uma prova, uma doença, 
um peso imprevisto, uma 
cruz por vezes pesada. 

Na Estação VI, 
Verónica enxuga o rosto 
de Jesus. Vê-o ensan-
guentado e  desfigurado, 
embora sempre manso e 
humilde e quer aliviar os 
seus sofrimentos. Pega 
num pano, e tenta enxu-
gar sangue e suor daque-
le rosto. Também na via 
por vezes temos que amparar os que sofrem. 

Na Estação VII, 
Jesus cai pela segunda 
vez. Pela segunda vez, 
enquanto avança pelo 
caminho estreito do Cal-
vário, Jesus cai. A fazê-
-lo cair, talvez não sejam 
apenas as torturas, o 
sacrifício, o peso da cruz 
sobre os ombros. Sobre 
Jesus grava um peso não mensurável, algo de íntimo e pro-
fundo que, a cada passo, se vai fazendo sentir mais nitida-
mente.

14 Estações: Via-Scra, uma das tradições
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mais fortes da Páscoa
Na Estação VIII, 

Jesus encontra as mu-
lheres de Jerusalém. O 
grupod e mulheres, ven-
do-o, misturam-se com a 
multidão e sobem para o 
Calvário chorando. Jesus 
vê-as, entende o seu sen-
timento de compaixão. E, 
mesmo num momento trá-
gico como aquele, quer deixar uma palavra que ultrapasse a 
simples compaixão. Deseja que nelas, que em nós não haja 
apenas comiseração mas conversão do coração: aquela que 
reconhece ter errado, que pede perdão, que recomeça uma 
vida nova.

Na Estação IX, 
Jesus cai pela terceira 
vez. A subida da estrada é 
breve, mas a sua fraqueza 
é extrema. Jesus está es-
gotado não só fisicamente 
mas também no espírito. 
Sente sobre Si o ódio dos 
chefes, dos sacerdotes, 
da multidão; parecem 
querer descarregar sobre Ele a raiva reprimida pelas opres-
sões passadas e presentes. Como se procurassem uma des-
forra, fazendo valer o seu poder sobre Jesus.

Na Estação X, Jesus é despojado das suas vestes. 
Jesus está nas mãos dos soldados. Como todo o condenado, 
é despojado das vestes, para o humilhar, reduzi-lo a nada. 
A indiferença, o desprezo e a negligência pela dignidade da 
pessoa humana juntam-se com a avidez, a cobiça e os in-
teresses privados: “pegaram na roupa de Jesus”. Mais um 

apelo à auto-reflexão. Às 
vezes talvez nós tenha-
mos também faltado ao 
respeito devido à dignida-
de pessoal de quem está 
ao nosso lado, apoderan-
do-nos dos que nos são 
próximos.

Na Estação XI, 
Jesus é pregado na Cruz. 
Chegados ao lugar cha-
mado Calvário, os sol-
dados crucificam Jesus. 
Pilatos manda escrever: 
“Jesus Nazareno, Rei dos 
Judeus”, para o gozar e 
humilhar. Mas esta inscri-
ção, embora sem o pre-
tender, atesta uma realidade: a realeza de Jesus, Rei de um 
Reino que não tem fronteiras de espaço nem de tempo.

Na Estação XII, Jesus morre na cruz. Horas de angústia, 
horas terríveis, horas de dores físicas desumanas. “Tenho 
sede”, diz Jesus. E levam-lhe à boca uma esponja ensopada 
em vinagre. Um grito ergue-se inesperado: “Meu Deus, meu 
Deus, porque Me abandonaste?”. 

Na Estação XIII, Jesus é descido da cruz e entre-
gue à Mãe. Maria vê morrer seu filho, Filho de Deus e também 
d’ela. Uma família que, no Calvário, vive e sofre a separação 
suprema. A morte divide-os, ou pelo menos parece dividi-los, 
uma mãe e um filho com um vínculo simultaneamente huma-
no e divino. 

Na Estação XIV, 
Jesus é depositado no se-
pulcro. Lá começam a ser 
Igreja, à espera da Res-
surreição e da efusão do 
Espírito. Com eles, está a 
mãe de Jesus, Maria, que 
o Filho entregara a João. 
Reúnem-se todos com 
ela, à volta d’ela. À espe-
ra. À espera que o Senhor 
se manifeste.

Vigília Pascal, “mãe de todas as vigílias”

Para a Vigília Pascal convergem todas as celebrações da 
Semana Santa e mesmo de todo o Ano Litúrgico.

A cerimónia invoca a grande noite de vigília do povo he-
breu no Egipto, aguardando a hora da libertação (Ex 12). 
Nela, os cristão celebram a sua própria redenção pelo misté-
rio da Ressurreição de Cristo. 

A Vigília Pascal, que Santo Agostinho caracterizava de 
“mãe de todas as Vigílias”, é uma soleníssima celebração, 
muito rica de simbolismo global e de símbolos particulares: 
as trevas, a luz, a água, o círio pascal, a cor alegre dos para-
mentos, a explosão de som e luz.
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NAC Números em Análise, Contabilidades, Lda 
com novas instalações
Com uma área de 300 metros quadrados a NAC tem ao 
dispor dos seus clientes um atendimento cada vez mais 
personalizado. 
A NAC conta com um espaço amplo onde estão insta-
ladas quatro salas (escritórios), gabinete de advogados, 
duas salas de reuniões e duas salas de arquivos.
Criada há nove anos, com oito sócios a NAC tem dedicado 
todo o seu trabalho na área de contabilidades e auditoria, 
consultadoria fiscal às empresas que dos seus serviços 
necessitam.
O volume de negócios tem vindo a aumentar de ano para 
ano e as antigas instalações estavam a ficar insuficientes.
Assim a NAC – Números em Análise e contabilidade conta 
agora com um espaço amplo e moderno que vai assegu-
rar as necessidades dos seus clientes.
Este novo espaço foi benzido no passado fim-de-semana 
e está localizado no Edifício Impala, n.º 140 Loja 5, na Ala-
meda José Costa Araújo, perto do Posto de Turismo, na 
cidade de Vila Nova de Famalicão.



VENDO
T1 c/ cozinha 

equipada. Boas áreas.
TLM.: 969 994 181

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

VENDO
Terreno em S. Tiago da 
Cruz 1400m² 79.000€.
TLM.: 914 904 464

VENDO
T1+1 alugado para 

investidores. Renda 280€.
TLM.: 969 994 181

ALUGO
Armazém em S. Tiago 

da Cruz c/ 135m².
TLM.: 914 904 464

MESTRE LUÍS
PAGAMENTO DEPOIS DO RESULTADO POSITIVO

Grande Espiritualista e curandeiro, especializado com poderes 
absolutos e rápidos em soluções, com mais de 30 anos de ex-
periência. Trata e resolve todos os seus problemas tais como: 
Amor, doenças físicas e espirituais, impotência sexual, justiça, 
negócios, inveja, mau-olhado, vícios, concursos, reconciliações, 
exames, emprego, promoção, atração.de clientes. Para o equili-
brio emocional faz tratamentos florais e com plantas medicinais.

CONSULTAS DE SEG A SÁBADO DAS 8H ÀS 21H
FAMALICÃO (Junto ao McDonald) | 933 629 446 | 966 497 195

Empresa Comércio e Serviços
Admite para vários Cargos

M/F
Salário Fixo + Incentivos 

Famalicão/Braga/SantoTirso
Trofa/Guimarães/Fafe

Contactos: 252 314 145/ 912 192 387

DIVERSOS

25 ANOS DE ATIVIDADE

VENDO
Escritório 
c/ 51 m².

TLM.: 926 449 681/8  

VENDO - 969 010 914
HABITAÇÃO

LANDIM
TRAVESSA DA LAMELA 

Moradia com 6 suites, sala comum, 
cozinha, sala de cinema, sala de 
música, lavandaria, piscina, 
garagem para 6 autos, espaços 
verdes. Terreno 1.500m²

290.000€

TERRENO
LANDIM JUNTO À A7
2.300m² para 6 moradias
Urbanização privada
Terreno já preparado, 
infra-estruturas no local. 
A 5km de Famalicão e 
a 5km de Santo Tirso

230.000€

ALUGO
Garagem ou armazém 

em Outiz c/ área de 
56m² c/ escritório e WC.
TLM.: 918 154 587

ALUGA-SE
Pavilhão em Ribeirão 

c/ 2 pisos, 800m² 
por piso.

TLM.: 914 904 464

ANUNCIE 

AQUI!
252 312 435
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VENDO
Casa no Louro T4 c/ 2, 1 delas 

mobilada c/ fogão Fonseca 
+ garagem para 1 carros e 

c/ 1500m² de terreno.
TLM.: 919 746 090

ALUMIPIMENTA - ALUMINIOS E PVC
www.alumipimenta.com

ALUMIPIMENTA está a contratar para entrada             

imediata nos seus quadros os seguintes profissionais:

- ORÇAMENTISTAS E PREPARADOR DE                        
TRABALHO Orçamentação Análise de projetos 

e conhecimentos de Autocad Atendimento cliente              

Preparação de trabalho para produção em CNC;

- SERRALHEIRO DE CAIXILHARIA ALUMINIO 

Conhecimento de montagem e fabricação de caixilha-

rua de aluminio em oficina e colocação em obra.

Enviar curriculum para: 
alumipimentar@hotmail.com

Ou contactar:
Rui Pimenta: 918 612 791

PRECISA-SE
Pasteleiro 

profissional.
TLM.: 912 189 776

ALUGA-SE
SNACK-BAR todo equipado, 

pronto a funcionar, 
em Vilar d’ Este Nine.

914 133 202 | 964 159 605
PASSA-SE

Café em Calendário, equipado 
c/ lincença p/ restauração. Sala 

de fumadores e esplanada.
TLM.: 919 700 885

STAND AUTOMÓVEIS
Precisa de colaboradores 

para todo o tipo 
de serviços gerais 

(Limpeza, Mecânica, Pintura).
CONTACTAR: 931 351 017

EM GUIMARÃES

PRECISA-SE
Funcionária para 

café e restaurante.
TLM.: 913 330 904

PRECISA-SE
Chapero c/ experiência e 

mecânico megatrónica, 

electricista auto c/ 

experiência. Part-time 

ou Full-time.
TLM.: 968 789 067

PRECISA-SE
Empregada de Balcão e 

cozinheira c/ experiência a 
part-time ou full-time.

TLM.: 917 429 250

PASSA-SE
Café snack-bar na 

cidade junto às escolas.
TLM.: 920 297 254

ORAÇÃO A S. JUDAS
Tadeu... Advogado dos casos 
difíceis e desesperados. Reze 
9 Avé-Marias durante 9 dias. 
Peça 3 desejos: 1 possível, 
2 impossíveis e ao nono dia 

publique o aviso. Cumprirse-á 
mesmo que não acredite...

F.V.
www.paraisodosavos.com | avosnoparaiso@gmail.com

 - Auxiliar de Geriatria; 
 - Geriatria;
 - Enfermeiras a part-time;
 - Empregada de Limpeza.

Falar com Dr.ª Diana Pimentel
TLM.: 931 617 839

NOTA: Desempregados c/ experiência nas áreas

VAI RECRUTAR 
PARA JUNTAR AO SEU 

GRUPO DE TRABALHORES



PORTUGUESA
Meiga e carinhosa.
TLM.: 914 481 098

RELAX

MENINA
Corpo de 
boneca, 

mamas XL, 
boca de mel, 
greluda, 69 a 

vontade.
918 081 000

LAURA
Rabinho guloso, grelo avantajado,
 mamas grandes e naturais, anal

 delirante. Massagem em marquesa.
Seg a Sábado das 9h às 19h. 
Não atende números privados.
TLM.: 915 275 958

CHINESINHA
MESTIÇA

Fundo do desejo, 
magrinha, 

deliciosa! Safada, 
meiga e carinhosa 
absoluta na cama. 

Puro prazer. 
Tudo o que

 procuras. venha
conferir s/ pressas.

910 176 945

VIVIANE
Atendimento de fino trato, 

com oral, 69, carícias e 
as posições que gostares. 
DVD erótico e ambiente de 
luxo. Não atendo números 

privados e fixos.
TLM.: 913 441 183

SUZI
Famalicão. Olhos 
verdes de tirar o 
fogo. Rosto lindo 
c/ corpo magro. 
Seios durinhos 

para quem preza 
qualidade e 

sigílo. Das 8h 
às 22h.

919 162 044
926 598 702

LUCY
Sexy, magra, peito XL, 

oral, 69 e mi... Nas calmas.
TLM.: 911 158 272

50TONA
Toda boa, toda nua, toda tua em 

privado. Só para alguns cavalheiros. 
De seg a sábado das 10h às 18h.

TLM.: 911 881 400

FAMALICÃO
Lara, jovem, meiga, 23 anos, 

magra, corpo e rosto de 
boneca. (Somente para
 homens de bom gosto). 

Não atende privados.
TLM.: 916 130 100
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INDIAZINHA
Amazonense, 
doce menina, 

meiga, 
carinhosa,
 O natural, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

917 695 497

FERNANDA
Aproveite bem, teu 
prazer. Atenciosa e 

safada. Peitos 
grandes, corpo 

sedoso, oral 
nos peitos.

TLM.: 915 637 044

BELA SEDUTORA
Sexy e elegante, oral

 natural, beijinhos na boca, 
peito durinho. Adoro 69 
e mi... a vontade, sem 

pressas. Todos os dias. 
Foto real.

TLM.: 918 081 420

NOVIDADE
Bella, cara linda, 

meiga e envolvente.
TLM.: 915 212 098

HOMEM
Português atende homens, 

casais e senhoras 
em local discreto.

TLM.: 910 434 140

MULATA 
PORTUGUESA

Peito XXL com bicos 
grossos, peludinha, oral 

natural. Adoro atrás e beojar 
na boca. chu... e ser chupa...

TLM.: 912 053 845

RELAX RELAX

1.ª VEZ TRAVESTY
Índia recém chegada que 
realizará todas as suas 
fantasias. Com dote de 

ferro ativa e passiva c/ oral 
inesquecível sem pressas, 

adoro beijinhos. Sigílo 
total. Foto real. 24horas.

TLM.: 912 045 728

RELAX RELAX

BELLA TRAVESTY
NOVIDADE

Rabão, vergalhuda, 21/5, boca 
quente, 69 único c/ massagem. 
Super Viciosa. Faço o que a sua 
mulher não faz!!! 24 horas. Adoro 

iniciantes. Atraente.

TLM.: 920 109 191

FAMALICÃO
Maria Portuguesa a
 Rainha do Oral o 

natural. Muito meiga 
e carinhosa. Peito XXL, 
peludinha e cheirosa. 

Todos os dias das 
9h às 20h.

TLM.: 911 746 125

1.ª VEZ
Clara, branquinha, sexy, 

corpo em brasa, peito XL, 
oral... gostosa, meiguinha 

com massagem. 
Vem passar um momento 

bem gostoso com o 
máximo de prazer.

TLM.: 913 492 443

1.ª VEZ
Olá meus amores, sou 

Andreza, tenho 23 anos, uma 
bonequinha, totalmente liberal 

e safadinha, muito gulosa e 
cheia de leite para lhe dar, 
venha-se deliciar. Somente 
esta semana em Famalicão.

TLM.: 920 210 287

DE VOLTA A FAMALICÃO
Negra ardente e quente, adoro dar prazer c/oral nat.

saboroso e molhado e muito mais. 
Todos os dias das 8 às 24horas. Foto real.

TLM.: 915 839 020

TENTAÇÃO
De mulher, sensual, 
carinhosa, apetitosa, 

atrevida e safada.
TLM.: 914 288 845

MARIQUINHA
Entrega-te a mim eu 

entrego-me a ti. 
A sensual de Famalicão 
chegou para te apertar 

com muitos beijos.
TLM.: 918 747 936

TRAVESTY 
1.ª VEZ

Morenaça, sapeka, gostosa, 
fogosa, dote de ferro XXL, 

O natural, boca de mel, 
rabo quente, completa, com 

massagem, duche e 
leitinho. 24 horas.

TLM.: 917 961 835

1.ª VEZ
Sofia, Travesty, 

portuguesa, 22 anos, 
completa, dote de cavalo, 

duro, O nat., gulosa 
e devoradora. 

VALE TUDO.24 horas.
TLM.: 914 822 582

1.ª VEZ
Rapaz, português, 22 anos, ativo/

passivo, dote 21x6 duro mt leitinho, O 
nat. Beijo na boca. Faço massagens.

TLM.: 913 465 232

EXTRA NOVIDADE
Rapariga em brasas, ratinha quente 

e molhada. Boa espanholada, 
completa, sem tabus. Massagem 
em marquesa toda boa, toda nua 

e toda sua. Atreve-te!
TLM.: 920 558 952

RELAX

PUBLICIDADE
TLF.: 252 312 435

ANUNCIE 
AQUI!




